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82ª  Semana Paulo Setúbal A



2 Semana Paulo SetúbalVENCEDORES E MENÇÕES HONROSAS

22º PRÊMIO LITERÁRIO PAULO SETÚBAL
CONTOS, CRÔNICAS E POESIAS 

(Abrangência nacional)

MODALIDADE CONTO
1º lugar - Luís Augusto Servo- obra: “NÃO HÁ 
SALVAÇÃO POSSÍVEL PARA LAURA ABROSIMOV” - 
Uberaba/ Minas Gerais (MG) - premiação R$ 3.500,00 
2º lugar - Fernando Marques da Silva - obra: “EXPLO-
RAÇÃO AO QUADRADO” - São João da Boa Vista / 
São Paulo (SP) - premiação R$ 2.500,00 
3º lugar - Danilo Drumond Avelino- obra: “ABSTRA-
ÇÕES ARTÍSTICAS” - Belo Horizonte / Minas Gerais 
(MG) - premiação R$ 1.500,00 
Prêmio Galardão - Luiz Henrique Matias - obra: 
“A CASCA” – Tatuí / São Paulo (SP) - premiação 
R$ 1.500,00 

MENÇÕES HONROSAS 
André Bazzoni Bueno - obra: “Companhia” - Santa 
Cruz Cabrália / Bahia (BA) 
Danilo Silvio Aurich - obra: “Fraldas Descartáveis” 
– Florianópolis / Santa Catarina (SC) 
Francisco Falabella Rocha - obra: “Análise” - Belo 
Horizonte / Minas Gerais (MG)
Gabriel de Castro Forbeci Ávila - obra: “O Pato” - Lages 
/ Santa Catarina (SC) 
Jonatan Magella da Silva - obra: “Encenação” - Rio 
de Janeiro / Rio de Janeiro (RJ) 
José Eduardo Mendonça Umbelino Filho - obra: 
“Noite Cálida de Domingo” – Goiânia / Goiás (GO) 
Tamires Freire de Carvalho Ramos - obra: “Baú de 
Memórias” – Tatuí / São Paulo (SP) 
Tatiana Alves Soares- obra: “Odoya!” - Rio de Janeiro 
/ Rio de Janeiro (RJ) 

MODALIDADE CRÔNICA
1º lugar - Alexandre Graça Faria - obra: “O NOME 
E A MULHER” - Juiz de Fora / Minas Gerais (MG) - 
premiação R$ 3.500,00 
2º lugar - Arzírio Alberto Cardoso - obra: “NOT POEMA” 
- Campo Largo / Paraná (PR) - premiação R$ 2.500,00 
3º lugar - Douglas Massamitsu Yamakami - obra: 
“SALVEM OS ORNITORRINCOS!” - São Paulo / São 
Paulo (SP) - premiação R$ 1.500,00 
Prêmio Galardão - Maria Cristina Siqueira - obra: 
“CONVERSANDO COM FERNANDO PESSOA” – Tatuí 
/ São Paulo (SP) - premiação R$ 1.500,00 

MENÇÕES HONROSAS 
Ana Lúcia Silva - obra: “O Último Capítulo” - São 
Bernardo do Campo / São Paulo (SP) 
Ana Paula Martinuzzo Leite - obra: “Impunidade 
Persistente” - São Paulo / São Paulo (SP) 
Andre Telucazu Kondo - obra: “Escravidão” – Taubaté 
/ São Paulo (SP)
Celso Antonio Lopes da Silva - obra: “As Maravilhas 
do Mundo ou o Exagero Automobilístico” - São Paulo 
/ São Paulo (SP) 
Cintia Caracushansky - obra: “Brasilíndia” - Rio de 
Janeiro / Rio de Janeiro (RJ) 
Flávia Ferrari - obra: “O Leitor” - Santana de Parnaíba 
/ São Paulo (SP) 
Márcia Silva de Oliveira Moura - obra: “O Peso da 
Maçã” – Recife / Pernambuco (PE) 
Maurício Limeira dos Santos - obra: “Sofia e A Divisão” 
- Rio de Janeiro / Rio de Janeiro (RJ) 
Odimar Justino Martins Proença - obra: “Eugênia, 
a Traça que Não Poupa Ninguém” – Tatuí / São 
Paulo (SP) 
Pâmela Pereira Pedra - obra: “Trombone” - Governa-
dor Valadares / Minas Gerais (MG) 
Renato José de Almeida Mello - obra: “Passeio na 
Livraria” – Tatuí / São Paulo (SP) 
Schleiden Nunes Pimenta - obra: “Padaria” - Bernar-
dino de Campos / São Paulo (SP) 

MODALIDADE POESIA
1º lugar - Marcos Antonio Campos - obra: “O QUE 
SOBROU DE ONTEM NO NOVO DIA” – Natal / Rio 
Grande do Norte (RN) - premiação R$ 3.500,00 
2º lugar - Sammis Reachers Cristence Silva - obra: 
“O POETA, ESSA “FIGURA” DA LINGUAGEM” - São 
Gonçalo / Rio de Janeiro (RJ) - premiação R$ 2.500,00 
3º lugar - Leandro Rodrigues - Obra: “O VIOLEIRO” 
– Osasco / São Paulo (SP) - premiação R$ 1.500,00 
Prêmio Galardão - Maria Cristina Siqueira - obra: 
“PALAVRAS DE FUNDO” – Tatuí / São Paulo (SP) - 
premiação R$ 1.500,00 

MENÇÕES HONROSAS 
André Bazzoni Bueno- obra: “Compra e Venda’ - Santa 
Cruz Cabrália / Bahia (BA) 
Bárbara Lia Soares- obra: “Madrigal da Madressilva” 

– Curitiba / Paraná (PR) 
Bruna Santos Silva / Nome artístico: Bruna Sonast 
- obra: “Pronto-Socorro” – Fortaleza / Ceará (CE)
Bruno Prudente Davo - obra: “A Escrita e o Tempo” 
– Cunha / São Paulo (SP) 
Cássio Andrade Fonseca - obra: “Homo Rosáceo” - 
Três Corações / Minas Gerais (MG) 
Douglas Massamitsu Yamakami - obra: “Fingidor” 
- São Paulo / São Paulo (SP) 
Fernando Marques da Silva - obra: “Só na Solidão” - 
São João da Boa Vista / São Paulo (SP) 
Francisco Falabella Rocha - obra: “Vide Verso” - Belo 
Horizonte / Minas Gerais (MG) 
Gabriel Lucas Martins Cavalcanti - obra: “Anamnese 
dos Dias” - Santa Maria / Rio Grande do Sul (RS) 
Geraldo Trombin - obra: “Decreto-Fim...” – Americana 
/ São Paulo (SP) 
Márcio Adriano Silva Moraes - obra: “∞” - Montes 
Claros / Minas Gerais (MG) 
Nelson Dias Silva - obra: “Sob Escombros E Ruínas 
Ameríndias do Quilombo dos Palmares” – Fortaleza 
/ Ceará (CE)
Raquel Oliveira de Castro - obra: “Gosto de Asfalto 
Molhado” - Rio de Janeiro / Rio de Janeiro (RJ) 
Ricardo Lahud - obra: “Magnólia” - São Paulo / 
São Paulo (SP)
Ruy Teixeira Câmara - obra: “Tempos Confusos” – 
Fortaleza / Ceará (CE) 
Tiago Augusto Marcos - obra: “Rapsódia” – Tatuí 
/ São Paulo (SP) 
Zenair Borin Da Luz - obra: “Coral” - Lagoa Vermelha 
/ Rio Grande Do Sul (RS) 
*Prêmio Galardão: destina-se única e exclusivamen-
te a obra de autor(a) nascido(a) ou residente há mais 
de dois anos na cidade de Tatuí/SP. 

VENCEDORES DO CONCURSO DE LITERATURA 
E ARTES VISUAIS PAULO SETÚBAL 

CATEGORIA – ENSINO FUNDAMENTAL 
(1º E 2º ANO) 

1º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 800,00 
MIGUEL DA SILVA MARQUES - 2º ANO
EMEF “PROFESSORA MARIA ELI DA SILVA CA-
MARGO”
Professor(a): IONE TAKENOUCHI
2º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 600,00 
ADRIAN JORGE SILVA MARQUES - 2º ANO
EMEF “PROFESSORA LÍGIA VIEIRA DE CAMARGO 
DEL FIOL”
Professor(a): ROSELI DA SILVA PEREIRA
3º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 400,00 
SARAH MARQUES DE OLIVEIRA - 2º ANO
EMEF “PROFESSORA MARIA ELI DA SILVA CAMARGO”
Professor(a): IONE TAKENOUCHI

MENÇÕES HONROSAS
EMEF “PROFESSOR ACCÁCIO VIEIRA DE CAMARGO”
Professor(a): NANCI SOARES DE BARROS FERREIRA
GABRIELLE YASMIN SANTOS SILVA - 2º ano
EMEF “PROFESSOR JOSÉ TOMÁS BORGES”
Professor(a): ALESSANDRA CARLOS GONÇALVES
STEPHANY BEATRIZ NUNES DE CAMARGO - 2º ano
EMEF “PROFESSOR PAULINHO RIBEIRO”
Professor(a): NEIVA APARECIDA RODRIGUES 
TELLES
LARISSA MANUELA CLAUDINO RODRIGUES - 2º ano
EMEF “PROFESSORA MAGALY AZAMBUJA DE 
TOLEDO”
Professor(a): ADRIANA CORRÊA CAMARGO
ALLANA DOS SANTOS TEIXEIRA - 2º ano
EVELLYNN BEATRIZ SOUZA DOMINGUES - 2º ano
LORENA VITÓRIA ANTUNES CAMPOS - 1º ano
EMEF “PROFESSORA MARIA ELI DA SILVA CAMARGO”
Professor(a): IONE TAKENOUCHI
EMANUELLE SOPHIA CAMARGO MENDES - 1º ano
EMEF “PROFESSORA SARAH DE CAMPOS VIEIRA 
DOS SANTOS”
Professor(a): ANA CLÁUDIA CÂNDIDO SILVEIRA
DANIELE VITÓRIA VAZ DOS SANTOS - 2º ano
HELOIZA GABRIELE DE MORAIS REIS - 2º ano
ISABELA LUZ CARESIA - 2º ano
Manuela Fernandes Lima Martins - 1º ano
MARIA CLARA CATARINO DA SILVA - 1º ano
EMEF “PROFESSORA TERESINHA VIEIRA DE CA-
MARGO BARROS”
Professor(a): FÁTIMA DANIELE RODRIGUES SANTOS
DANIEL GUSTAVO REIS DOS SANTOS - 2º ano
MIRELE CAROLINE DOS SANTOS RIBEIRO - 2º ano

VENCEDORES DO CONCURSO DE LITERATURA 
E ARTES VISUAIS PAULO SETÚBAL. 

CATEGORIA – ENSINO FUNDAMENTAL 
(3º, 4º E 5º ANO) 

1º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 800,00 
CLARA LIS PRESTES DE PAULA - 4º ANO
EMEF “PROFESSOR FIRMO ANTÔNIO DE CAMARGO 
DEL FIOL”
Professor(a): MARISA APARECIDA DE OLIVEIRA 
FERNANDES
2º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 600,00 
MARIA EDUARDA MIRANDA FERREIRA - 4º ANO
EMEF “PROFESSORA MARIA ELI DA SILVA CA-
MARGO’
Professor(a): IONE TAKENOUCHI
3º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 400,00 
ANTONY CARVALHO TESTA VIEIRA - 5º ANO
EMEF “EUGÊNIO SANTOS”
Professor(a): MARIA ELISA KRUZE MACHADO 
RIBEIRO

MENÇÕES HONROSAS 
COLÉGIO ANGLO TATUÍ
Professor(a): TERESA CRISTINA N. F. BATISTA
HELENA COLUCCI BONJARDIM IKEDA - 5º ano
EMEF “EUGÊNIO SANTOS”
Professor(a): MARIA ELISA KRUZE MACHADO 
RIBEIRO
ANNA LUIZA CRISTOVAM NEDELCIU - 5º ano
GABRIEL VIEIRA LIMA - 4º ano
MANUELA COSTA OLIVEIRA - 5º ano
MIGUEL VINCENZO MARCOLINI RAGUGNETTI- 4º ano 
EMEF “ORLANDO BELLUCCI”
Professor(a): ANA CLÁUDIA CÂNDIDO SILVEIRA
KAWANY MACHADO DE SOUZA - 5º ano
EMEF “PROFESSOR ACCÁCIO VIEIRA DE CAMARGO”
Professor(a): NANCI SOARES DE BARROS TAVARES
ANGELY CAROLINE VIEIRA VITÓRIO - 4º ano
EMEF “PROFESSOR LUIZ PAES DE ALMEIDA”
Professor(a): ANA CLÁUDIA CÂNDIDO SILVEIRA
HELLOISA IVERS SACCHITIELLO - 3º ano
LAURA FERNANDA BATISTA - 5º ano
EMEF “PROFESSOR PAULINHO RIBEIRO”
Professor(a): NEIVA APARECIDA RODRIGUES 
TELLES
LÁZARO JOAQUIM ALVES VIEIRA DE LARA - 4º ano
EMEF “PROFESSORA MAGALY AZAMBUJA DE 
TOLEDO”
Professor(a): VALÉRIA MARTINS GARDENAL
KIARA KIMBERLLY DOS SANTOS - 5º ano
EMEF “PROFESSORA MARIA DA CONCEIÇÃO 
OLIVEIRA MARCONDES”
Professor(a): MARLENE LOPES MACHADO BENETTI
DAVI DE ALMEIDA ALVES - 4º ano
EMEF “PROFESSORA MARIA ELI DA SILVA CA-
MARGO”
Professor(a): ELIS REGINA PRESTES BARBOSA
ANNA BELLY GOMES MACHADO - 5º ano
GUILHERME ALVES DE PAULA - 3º ano 
Professor(a): IONE TAKENOUCHI
JENIFFER SOPHIA MARIANO DE OLIVEIRA - 5º ano
JOÃO GUILHERME ROSA CAMPOS - 4º ano
MANUELLA PROENÇA COUTO - 3º ano
NICOLY FERREIRA DELAROLI - 5º ano
EMEF “PROFESSORA SARAH DE CAMPOS VIEIRA 
DOS SANTOS”
Professor(a): ANA CLÁUDIA CÂNDIDO SILVEIRA
JOSÉ DAVI CÂNDIDO CAMARGO - 3º ano
SOPHIA SOMBINE FRANCISQUETE - 5º ano
EMEF “PROFESSORA TERESINHA VIERIA DE CA-
MARGO BARROS”
Professor(a): FÁTIMA DANIELE R. SANTOS
BENÍCIO LOPES MARINHO - 3º ano
GUSTAVO KAIQUE SANTOS DA SILVA - 4º ano
NALU PAVANELLI SILVEIRA - 5º ano
Professor(a): ANGÉLICA PRESTES FERREIRA 
CAMARGO
DERICK WESLEY TELES DE MOURA - 5º ano
GEOVANA BENEDICTO CALIXTO - 4º ano
LUCIELEN GARCIA LOOZE - 4º ano

VENCEDORES DO CONCURSO DE LITERATURA 
E ARTES VISUAIS PAULO SETÚBAL 

CATEGORIA – EDUCAÇÃO ESPECIAL  
1º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 800,00 
LUCAS ALEXANDRE FERREIRA DE ALMEIDA - 5º ANO
EMEF “PROFESSORA MARIA ELI DA SILVA CA-
MARGO”
Professor(a): ELIS REGINA PRESTES BARBOSA

2º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 600,00 
MARIA EDUARDA GOMES DE SOUZA - 5º ANO
EMEF “PROFESSOR LUIZ PAES DE ALMEIDA”
Professor(a): ANA CLÁUDIA CÂNDIDO SILVEIRA
3º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 400,00 
PEDRO HENRIQUE NOGUEIRA DOS SANTOS 
ALVES - 5º ANO
EMEF “PROFESSORA MAGALY AZAMBUJA DE 
TOLEDO”
Professor(a): ADRIANA CORREA CAMARGO

MENÇÕES HONROSAS
EMEF “PROFESSOR LUIZ PAES DE ALMEIDA”
Professor(a): ANA CLÁUDIA CÂNDIDO SILVEIRA
GABRIEL BARROS SILVA - 5º ano
EMEF “PROFESSORA SARAH DE CAMPOS VIEIRA 
DOS SANTOS”
Professor(a): ANA CLÁUDIA CÂNDIDO SILVEIRA
LUIZ FABIANO SANTOS ARAÚJO - 3º ano
THEODORO NUNES COGO - 1º ano
EMEF “PROFESSORA LÍGIA VIEIRA DE CAMARGO 
DEL FIOL”
Professor(a): DENISE MARTINS O. MACHADO
MANUELLA CAMARGO CORREA - 2º ano
EMEF “PROFESSORA MAGALY AZAMBUJA DE 
TOLEDO”
Professor(a): ADRIANA CORREA CAMARGO
JOÃO PEDRO SANTOS DA SILVA - 4º ano
EMEF “PROFESSORA MARIA DA CONCEIÇÃO 
OLIVEIRA MARCONDES”
Professor(a): ROSSANA CAMPOS ORSI DE SOUZA
SAMUEL AUGUSTO DE ALMEIDA LEITE DINIZ - 3º ano
EMEF “PROFESSORA TERESINHA VIEIRA DE CA-
MARGO BARROS”
Professor(a): ANGÉLICA PRESTES FERREIRA 
CAMARGO
HELENA BASSO DE FREITAS - 2º ano

VENCEDORES DO CONCURSO DE LITERATURA 
E ARTES VISUAIS PAULO SETÚBAL

CATEGORIA - ENSINO FUNDAMENTAL 
(6º E 7º ANO) - LITERATURA 

1º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 800,00 
RIAN ALMEIDA BARROS - 7º ANO
PEI “BARÃO DE SURUÍ”
Professor(a): WINNIE ELIAS TEÓFILO
2º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 600,00 
MARIA ALICE PONTES DOS SANTOS - 6º ANO
EMEF “PROFESSOR EUNICE PEREIRA DE CAMARGO”
Professor(a): CLEUSA ELIAS CORRÊA FIDÊNCIO 
DE OLIVEIRA
3º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 400,00 
GABRIEL LUDGERO SILVEIRA ROBERTO - 6º ANO
ESCOLA “AYRTON SENNA DA SILVA”
Professor(a): CRISTIANE VILLANUEVA RODRIGUES

MENÇÕES HONROSAS
COLÉGIO ANGLO DE TATUÍ
Professor(a): MARIANA FOGAÇA CALVIÑO
MARIA CAROLINA PADOVESE PRESTES NEDER 
- 7º ano
EMEF “PROFESSORA EUNICE PEREIRA DE CAMARGO”
Professor(a): CAMILA RAFAELE BERTANHA
JHESSYCA OLIVEIRA DE PAULA - 7º ano
EMEF “PROFESSORA EUNICE PEREIRA DE CAMARGO”
Professor(a): CLEUSA ELIAS CORRÊA FIDÊNCIO 
DE OLIVEIRA
ISABELLI RODRIGUES DE BARROS - 6º ano
EMEF “PROFESSORA MARIA HELENA MACHADO”
Professor(a): MARCOS PAULO CAVALHEIRO 
DEL HOMO
ENZO HENRIQUE DOS SANTOS LIMA - 6º ano

VENCEDORES DO CONCURSO DE LITERATURA 
E ARTES VISUAIS PAULO SETÚBAL

CATEGORIA - ENSINO FUNDAMENTAL
(8º E 9º ANO) - LITERATURA 

1º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 800,00 
VINÍCIUS DELLA TERRA RAMOS RODRIGUES - 9º ANO
COLÉGIO ANGLO DE TATUÍ
Professor(a): MARIANA FOGAÇA CALVIÑO
2º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 600,00 
JOÃO GABRIEL ANTÔNIO - 9º ANO
EE PEI “PROFESSOR ARY DE ALMEIDA SINISGALLI”
Professor(a): CRISTIANE SILVA DOS SANTOS
3º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 400,00 
JULIA DE CARVALHO MARINO - 8º ANO
PEI “BARÃO DE SURUÍ”
Professor(a): WINNIE ELIAS TEÓFILO

MENÇÕES HONROSAS
COLÉGIO ANGLO DE TATUÍ
Professor(a): MARIANA FOGAÇA CALVIÑO
GUSTAVO SOARES ROSA - 9º ano
MARIA RITA CHRISTOFORI - 9º ano
EE PEI “PROFESSOR ARY DE ALMEIDA SINISGALLI”
Professor(a): CRISTIANE SILVA DOS SANTOS
SAMUEL MARCONDES PERES NOGUEIRA - 9º ano
EE PEI “PROFESSOR ARY DE ALMEIDA SINISGALLI”
Professor(a): CRISTIANE SILVA DOS SANTOS
ANA CLARA LEAL CAXIAS - 9º ano
EE “PROFESSORA LIENETTE AVALONE RIBEIRO”
Professor(a): CRISTIANE VILLANUEVA RO-
DRIGUES
RAISSA BORBA VELLOSO - 9º ano
EMEF “PROFESSOR ALAN ALVES DE ARAÚJO”
Professor(a): GISELE ALMEIDA M DE ANDRADE
CAIO AUGUSTO MACHADO DOS SANTOS - 8º ano
EMEF “PROFESSOR ALAN ALVES DE ARAÚJO”
Professor(a): JÉSSICA LEITE DE PAULA
MABELLI RODRIGUES DE LIMA - 9º ano
EMEF “PROFESSOR ALAN ALVES DE ARAÚJO”
Professor(a): AMANDA MARIA BUENO ASSUNÇÃO
ANA JÚLIA FERNANDES DE MORAES - 9º ano

VENCEDORES DO CONCURSO DE LITERATURA 
E ARTES VISUAIS PAULO SETÚBAL

CATEGORIA - EDUCAÇÃO PARA 
JOVENS E ADULTOS - EJA  

1º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 800,00 
VIVIANA APARECIDA OLIVEIRA CARVALHO - 6º ANO
EMEF “JOÃO FLORÊNCIO”
Professor(a): NELI BENEDITA PEREIRA SANTOS
2º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 600,00 
DANIELE GONÇALVES DE SOUZA - 9º ANO
EMEF “JOÃO FLORÊNCIO”
Professor(a): CARMELINA HOLTZ
3º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 400,00 
RUAN CESAR CAMARGO MORAIS SILVA - 1º ANO
PEI “CHICO PEREIRA”
Professor(a): APARECIDA FERREIRA DE ALMEIDA

MENÇÕES HONROSAS
EMEF “JOÃO FLORÊNCIO”
Professor(a): NELI BENEDITA PEREIRA SANTOS
SANDRA ACUNA DE OLIVEIRA - 6º ano
Professor(a): CARMELINA HOLTZ
EDI CARLOS LOPES - 9º ano

VENCEDORES DO CONCURSO DE LITERATURA 

E ARTES VISUAIS PAULO SETÚBAL
CATEGORIA - ENSINO MÉDIO - LITERATURA 

1º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 800,00 
ANDRÉ DE OLIVEIRA ROSÁRIO - 3º ANO
COLÉGIO GENESIS
Professor(a): MAÍSA ROBERTA DE OLIVEIRA SANTOS
2º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 600,00 
JOÃO HENRIQUE TAKESHI TAKAHASHI - 2º ANO
COLÉGIO GENESIS
Professor(a): MAÍSA ROBERTA DE OLIVEIRA SANTOS
3º LUGAR - MEDALHA E PRÊMIO DE R$ 400,00 
DANIEL FEDERICO TONNY - 3º ANO
COLÉGIO ANGLO DE TATUÍ
Professor(a): MARIANA FOGAÇA CALVIÑO

MENÇÕES HONROSAS
COLÉGIO BEM ME QUER
Professor(a): FERNANDA JUNQUEIRA SIMÕES 
MEDEIROS
SOPHIA FEITOSA CARNEIRO - 1º ano
Professor(a): MARIA CRISTINA VIEIRA DE CAMPOS
BEATRIZ GUARINO - 2º ano
MARIA JULIA AMARO BLÓES - 1º ano
PEI “BARÃO DE SURUÍ”
Professor(a): WINNIE ELIAS TEÓFILO
NATHAN VEIGA E SOUZA SILVA - 2º ano
PEI “CHICO PEREIRA”
Professor(a): MARLI GIACOMOZZI
RAFAEL HENRIQUE DA CRUZ - 1º ano
ALISSON VINICIUS DE SOUZA SCHEFFER - 1º ano
RAQUEL VIEIRA DA COSTA - 2º ano
PEI “PROFESSOR ARY DE ALMEIDA SINISGALLI”
Professor(a): AMANDA MARIA BUENO ASSUNÇÃO
VITOR GUILHERME MENDES DA SILVA - 3º ano
Professor(a): ANDRESA PRADO DE JESUS
JEAN CARLOS DE CAMARGO DINIZ - 1º ano
Professor(a): NATÁLIA BERTOLAI HONÓRIO SPIM
LEONARDO HENRIQUE KERN MARIANO - 1º ano



3Semana Paulo Setúbal EDITAIS DO MUSEU HISTÓRICO PAULO SETÚBAL

Prefeito Municipal 
Professor Miguel Lopes Cardoso Júnior 

Secretário de Esporte, Cultura, Turismo e Lazer 
Douglas Dalmatti Alves de Lima (Buko)

Secretária de Educação 
Elisângela da Costa Rosa Cecílio

Diretor Estratégico do Departamento de Cultura e 
Gestor do Museu Histórico “Paulo Setúbal” 
Rogério Donisete Leite de Almeida (“Rogério Vianna”)

Diretor Estratégico do Departamento de Museus e Memória
Cristiano Guimarães de Camargo

Comissão da 82ª Semana Paulo Setúbal 
Carmem Brigida Negrão
Cristiano Guimarães de Camargo
Douglas Dalmatti Alves de Lima

Jean Vinicios Sebastião 
Márcia Aparecida de Oliveira Freitas 
Maria Augusta de Abreu Raggio Barbará 
Rogério Donisete Leite de Almeida 

Equipe do Museu “Paulo Setúbal”
Emilene Vieira Fiuza de Oliveira
Leila Maria Leite Miranda
Luiz Antônio Fernandes Guedes
Maria Augusta de Abreu Raggio Barbará 
Osias Bispo dos Santos 
Regiane Domingues Francisco
Rose Mary Raymundo Falchi

Montagem do Tabloide 
Rogério Donisete Leite de Almeida 

Comissão Julgadora Edital MHPS 01/2024
do 22º Prêmio Literário Paulo Setúbal 
Contos, Crônicas e Poesias (abrangência nacional)

Gávea Empreendimentos Culturais 
Mônica Taunisses Braga de Oliveira
Maria Claudia Braga e Oliveira

Comissão de avalição Edital MHPS 02/2024 - 4º Festival de Arte e Cultura 
“Mestre Canturião José Pinto de Moraes” e edital MHPS 03/2024 
Publicação de Livros  
Adriano J. Meneses 
Emilene Vieira Fiuza de Oliveira
Flávia Machado

Comissão julgadora Edital MHPS 04/2024 - do 22º Concurso Paulo Setúbal 
Artes Visuais (abrangência municipal) 
Mingo Jacob
Marli Fronza
Deivid Leite
Literatura (abrangência municipal) 
Cristina Siqueira
Ivan Camargo 
Renato J. MelloEX

PE
DI

EN
TE

03/2024 - Publicação de Livros  

01/2024 - Prêmio Literário Paulo Setúbal 
“Contos, Crônicas e Poesias”, 

de abrangência nacional 

O Prêmio Literário “Paulo Setúbal” 
recebeu inscrições no período de 1º 
de fevereiro a 27 de março, para o 
edital de fomento aos setores literá-
rio e cultural. 

A Comissão Organizadora acolheu 
o total de 841 inscrições, sendo: 356 
poesias, 280 contos e 205 crônicas. 
Registramos, para o Prêmio Galardão, 
65 inscrições. Foram registradas ins-
crições de 256 cidades de 25 estados 
brasileiros e o Distrito Federal (exceto 
Sergipe não teve inscritos no certame 
de 2024). 

Os troféus do Prêmio Literário Paulo 
Setúbal, criados em 2019, são feitos 

02/2024 - 4º Festival de Arte e Cultura homenageia o cururueiro José Pinto de Moraes

O 4º Festival de Arte e Cultura de 
Tatuí tem por finalidade selecionar 
e premiar propostas artísticas e cul-
turais, nas mais diversas linguagens, 
para apresentação presencial ou com 
finalidade de exibição em plataformas 
digitais que podem ocorrer no período 
de agosto a dezembro de 2024 no 
Museu Histórico “Paulo Setúbal”. 

O Festival Arte e Cultura recebeu o nome do “Mestre Canturião 
José Pinto de Moraes”, homenagem do Museu ao grande ícone 
da música de tradição e raiz de nossa cidade,

O Edital de Cultura recebeu 66 inscrições e selecionou 28 
propostas de apresentações das mais variadas linguagens 
artístico-culturais, sendo que cada uma receberá o valor de 
R$ 2.000, totalizando R$ 56 mil.

Os contemplados participaram de reunião no Museu Histórico 
“Paulo Setúbal”, dia 4 de maio, Dia Municipal da Literatura Tatuiana.

 INSCRIÇÃO PROPONENTE NOME DO PROJETO CLASSIFICAÇÃO 

1 02/FAC/MHPS/55 ANA CRISTINA SILVA MACHADO COREOGRAFANDO 1,2,3 MOSTRA DE DANÇA - SOLOS - DUOS E TRIOS SELECIONADO 
(DANÇA)* 

2 02/FAC/MHPS/57 ANDERSON FERREIRA DA SILVA STAND'UPTUIANO PAULO SELECIONADO 
(TEATRO)* 

3 02/FAC/MHPS/53 CLÁUDIO ROBERTO TELES CURTA ARMÁRIO DE VIDRO SELECIONADO 
(AUDIOVISUAL)* 

4 02/FAC/MHPS/50 EMERSON HENRIQUE DIAS PONTES APENAS DANCE - BREAKING PARA TODOS SELECIONADO 
(ARTE URBANA) * 

5 02/FAC/MHPS/54 ERICA PEDRO CORREA TEATRO DE REVISTA NO BRASIL: UMA ANÁLISE CRÍTICA E CORPORAL SELECIONADO 
(TEATRO)* 

6 02/FAC/MHPS/65 FELIPE GABRIEL DE SOUZA CANTORIA, VARAIS E POESIA - SEGUNDA EDIÇÃO SELECIONADO 
POR MÉRITO DE NOTA* 

7 02/FAC/MHPS/05 FERNNANDA QUÉSIA RODRIGUES ALVES VISITA TEATRALIZADA: HISTÓRIA VIVA, O MISTÉRIO DO MUSEU PAULO SETÚBAL SELECIONADO 
POR MÉRITO DE NOTA* 

8 02/FAC/MHPS/41 GABRIEL GREGÓRIO VANIN ACORDES DA NOITE: A MAGIA DA SERESTA E SERENATA SELECIONADO 
(AUDIOVISUAL)* 

9 02/FAC/MHPS/16 INGRID STEPHANIE FREIRE QUINTANA DUO SOM DE MARIA - ESPETÁCULO "DELAS" SELECIONADO 
POR MÉRITO DE NOTA* 

10 02/FAC/MHPS/15 JESSÉ JACKISON DE SOUZA RAMOS MELODY NA RUA: O PALCO NAS CALÇADAS SELECIONADO 
(ARTE URBANA) * 

11 02/FAC/MHPS/23 JOÃO PEDRO PETRONILIO FERREIRA DA SILVA SOUZA ALL BLACK TRIO SELECIONADO 
POR MÉRITO DE NOTA* 

12 02/FAC/MHPS/66 JOSUÉ DOMINGUES PEREIRA ENCONTRO DE CURURUEIROS DE TATUÍ SELECIONADO 
POR MÉRITO DE NOTA* 

13 02/FAC/MHPS/44 KENNEDI KAIO LAZZARI DE SOUSA PAULO SETÚBAL - SUA HISTORIA E ANALISE DE ENXERTOS DAS SUAS OBRAS SELECIONADO 
(LITERATURA)* 

14 02/FAC/MHPS/13 LILIAN DE OLIVEIRA LIMA RITZ PRETO É LINDO – RAÍZES DA TRANSFORMAÇÃO SELECIONADO 
(AUDIOVISUAL)* 

15 02/FAC/MHPS/46 LUIZ ANTÔNO FERNANDES GUEDES MINHA TERRA - DE VOLTA A VELHAS RECORDAÇÕES SELECIONADO 
(ARTES VISUAIS) * 

16 02/FAC/MHPS/11 LUIZ BENEDITO GARCIA CANINHA VERDE - TRADIÇÃO DE NOSSA TERRA SELECIONADO 
(CULTURA DE TRADIÇÃO E RAIZ) * 

17 02/FAC/MHPS/61 LUIZA MARDONES GAIÃO LUIZA GAIÃO APRESENTA MUNDANA A CÉU ABERTO. SELECIONADO 
(MÚSICA)* 

18 02/FAC/MHPS/09 MARIA INÊS DE CAMARGO MACHADO NOITE DA SERESTA COM TERNURA NO MUSEU SELECIONADO 
(CULTURA DE TRADIÇÃO E RAIZ)* 

19 02/FAC/MHPS/20 MATHEUS FRANZ FORROZIN PRA ELAS: HOMENAGEM À MARINÊS, ANASTÁCIA E CARMÉLIA ALVES SELECIONADO 
(MÚSICA)* 

20 02/FAC/MHPS/27 MAYARA CRISTINA SILVA DE ALMEIDA CLASSIC HITS SELECIONADO 
(ARTE URBANA)* 

21 02/FAC/MHPS/47 NATHALIA GOLDSZMIDT GEREVINI O PASSADO, NO FUTURO PRESENTE, “DOS BASTIDORES DA HISTÓRIA”. SELECIONADO 
(ARTES VISUAIS)* 

22 02/FAC/MHPS/64 RAFAELE BREVES ESCREVIVÊNCIA TATUIANA SELECIONADO 
(LITERATURA)* 

23 02/FAC/MHPS/62 RICARDO HIROAKI OBA EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA “A DANÇA SOB O OLHAR DA CAPITAL DA MÚSICA “ SELECIONADO 
(ARTES VISUAIS)* 

24 02/FAC/MHPS/17 RUBENS VIEIRA DE PAULA CURURU - TRADIÇAO DE NOSSA TERRA SELECIONADO 
POR MÉRITO DE NOTA* 

25 02/FAC/MHPS/14 TIAGO AUGUSTO MARCOS HISTÓRIAS ENCORAJADORAS PARA CRIANÇAS INSPIRADORAS SELECIONADO 
(LITERATURA)* 

26 02/FAC/MHPS/08 VALDEMIR LEDO BOMFIM GRUPO DE VIOLA ALMA CABOCLA SELECIONADO 
(CULTURA DE TRADIÇÃO E RAIZ)* 

27 02/FAC/MHPS/63 WILLIAM ROCHA LEMOS DE OLIVEIRA O FANTÁSTICO MUNDO DE OLLI SELECIONADO 
(TEATRO)* 

28 02/FAC/MHPS/51 YURI GONZAGA GONÇALVES DA COSTA DO CONTO À TELA: A MÚSICA DE REMETIDO SANGUE 
SELECIONADO 

(MÚSICA)* 
POR CRITÉRIO DE DESEMPATE 

 
 

Projetos Selecionados: 

INSCRIÇÃO  PROPONENTE MANIFESTAÇÃO ARTÍSTICA NOME DO PROJETO  

03.PL.MHPS.17 FERNNANDA QUÉSIA RODRIGUES ALVES LITERATURA INFANTIL OU JUVENIL EULÍVIA E OLLI E OS SEGREGOS DO MUSEU 

03.PL.MHPS.33 TAMIRES FREIRE DE CARVALHO RAMOS  LITERATURA INFANTIL OU JUVENIL BEM AQUI NESTE QUINTAL 

03.PL.MHPS.06 IVAN CAMARGO GONÇALVES LITERATURA OBRA DE FICÇÃO ONDE MORAM OS TATUS - UM PUNHADÃO DE ESTÓRIAS CAIPIRAS (SEGUNDA EDIÇÃO) 

03.PL.MHPS.12 MARIA CRISTINA SIQUEIRA LITERATURA POESIA, CONTO OU CRÔNICA AS BORBOLETAS NÃO VOAM EM LINHA RETA 

 
 
 
 
 
04/2024 - CONCURSO PAULO SETÚBAL - LITERATURA E ARTES VISUAIS  

Poesia “A VILA” de Paulo Setúbal 
Publicação “Alma Cabocla” - Capítulo Flocos de Espuma. 

 

 

INSCRIÇÃO  PROPONENTE MANIFESTAÇÃO 
ARTÍSTICA NOME DO PROJETO  

03.PL.MHPS.17 FERNNANDA QUÉSIA 
RODRIGUES ALVES 

LITERATURA INFANTIL 
OU JUVENIL EULÍVIA E OLLI E OS SEGREGOS DO MUSEU 

03.PL.MHPS.33 TAMIRES FREIRE DE 
CARVALHO RAMOS  

LITERATURA INFANTIL 
OU JUVENIL BEM AQUI NESTE QUINTAL 

03.PL.MHPS.06 IVAN CAMARGO 
GONÇALVES 

LITERATURA OBRA DE 
FICÇÃO 

ONDE MORAM OS TATUS - UM PUNHADÃO DE 
ESTÓRIAS CAIPIRAS (SEGUNDA EDIÇÃO) 

03.PL.MHPS.12 MARIA CRISTINA 
SIQUEIRA 

LITERATURA POESIA, 
CONTO OU CRÔNICA AS BORBOLETAS NÃO VOAM EM LINHA RETA 

 

Em seu segundo ano, como incentivo à produção literária 
da terra de Paulo Setúbal, o edital apresentou como 
finalidade selecionar e premiar escritores tatuianos, com-
provadamente residentes em Tatuí, para a publicação de 
livros. As inscrições ocorreram de 01 de fevereiro a 18 de 
março, e foram registradas 25 propostas de publicações.
A premiação somou o total de R$ 32 mil, dividida entre 
quatro propostas de publicação literária, sendo que a 
seleção e a premiação foram de apenas uma proposta por 
proponente, no valor de R$ 8.000 cada um. 

Projetos selecionados:

em latão polido (ouro) para os con-
templados em 1º lugar; os troféus 
do 2º lugar são em alumínio polido 
(prata); e o terceiro lugar, em latão 
patinado de castanho (bronze), todos 
personalizados com base de granito 
e plaqueta em latão com o nome dos 
vencedores gravados.

04/2024 - 22º Concurso Paulo Setúbal - Literatura e Artes Visuais 

Poesia “A VILA” de Paulo Setúbal
Publicação “Alma Cabocla” - Capítulo Flocos de Espuma

OUÇA A POESIA 
ACESSANDO O QR CODE

Na esquina, em frente à Câmara, o barbeiro,
Logo depois, num colossal letreiro,
A “Loja Popular” do velho Lopes.
E é bem no largo da Matriz que fica
A sempiterna, a clássica botica,
Com seus reclames³ de óleos e xaropes...

Ah! Foi aí, nesse ermo de tristeza,
Nessa terreola fúnebre e burguesa,
Tão sem encantos, tão descolorida,
Que eu fui viver, com lágrimas e flores,
No mais cruel amor dos meus amores,
A página melhor da minha vida!

LEMBRO-ME bem dessa vilota rude,
Onde fui, sem gosto e sem saúde,
Buscar um poiso para os meus cansaços.
Que terra triste! Triste e sertaneja:
A escola, a hospedaria, a antiga igreja,
E a capelinha do Senhor dos Passos...
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“MESTRE CANTURIÃO JOSÉ PINTO DE MORAES”

Face frontal: A face frontal da medalha é 
um tributo à cidade de Tatuí, destacando o 
Estado de São Paulo com a sigla “SP” e o ano 
de realização do concurso, 2024. No centro, 
encontra-se o tema do concurso, inspirado 
na poesia “A Vila”, seguida de uma citação do 
livro “Alma Cabocla”, publicado em 1920, com 
a assinatura do ilustre escritor Paulo Setúbal, 
imortalizado pela Academia Brasileira de 
Letras. Ao redor da circunferência, destaca-
-se a inscrição “22º Concurso Paulo Setúbal 
- Literatura e Artes Visuais”. 

Verso: O verso da medalha é uma homena-
gem aos patrimônios culturais de Tatuí. De 
esquerda para a direita, apresenta o edifício 
sede do Museu Histórico “Paulo Setúbal”, 
a Praça da Matriz com seu icônico coreto 
e a Basílica e Santuário Nossa Senhora da 
Conceição; ao fundo, o portal de entrada da 
cidade, a Capela de São João do Bemfica e 
o monumento “Apascentador”, criado por 
Josué Fernandes Pires, situado em frente ao 
Teatro “Procópio Ferreira”, do Conservatório 
Dramático e Musical “Dr. Carlos de Campos” 
de Tatuí. Na parte inferior, encontra-se o texto 
“A Vila de Paulo Setúbal”.

Estas medalhas não são apenas um símbolo 
de reconhecimento, mas também um elo 
que conecta os premiados com a rica herança 
cultural e literária de Tatuí. Cada medalha 
foi cuidadosamente projetada pela equipe de 
comunicação da Secretaria de Esporte, Cul-
tura, Turismo e Lazer, da Prefeitura de Tatuí, 
refletindo o compromisso com a valorização da 
arte e da cultura locais.

A criação das medalhas comemorativas é um 
ato de valorização da história e da cultura de 
Tatuí, celebrando não apenas os vencedores 
do concurso, mas também o legado de Paulo 
Setúbal. Ao incluir elementos tão significa-
tivos da cidade, as medalhas se tornam um 
testemunho tangível da rica tapeçaria cultural 
que define Tatuí.

As medalhas do 22º Concurso Paulo Se-
túbal - Literatura e Artes Visuais são mais 
do que um prêmio; são uma celebração da 
criatividade, da história e do orgulho tatuia-
no. Cada medalha representa um pedaço 
da alma cabocla de Tatuí, eternizando a 
contribuição de Paulo Setúbal e a dedicação 
dos participantes ao universo das letras e 
das artes visuais.

HOMENAGEM

JOSÉ PINTO DE MORAES: conhecido po-
pularmente como ZÉ PINTO, nasceu em 1º de 

Junho de 1945 em Tatuí, passou a infância no 
bairro Pederneiras e depois foi com a família 
morar no bairro Santa Adelaide. Aos 17 anos, 
começou a escrever seus poemas, que foram 
musicados em parcerias com vários artistas e 

duplas caipiras. Temos Lourenço e Lourival, 
Cacique e Pajé, Tião do Carro e Santarém, entre 

outros. Além de escrever, começou a participar dos 
eventos e festas com o cururu. 

Cantava o cururu havia mais de 50 anos.  Apresentou-se 
com o cururu em rádios da cidade e da região. Apresentou-se também na TV.  
Em 1994, gravou um LP que chamou de “O Melhor Cururueiro da Região”. 
Era integrante dos Cantariões do Cururu.  Casou-se com Hilda em 1970, 
tendo duas filhas: Rosemeire e Rosana.

No dia 12 de novembro de 2021, foi homenageado pelo Museu Histórico 
“Paulo Setúbal”, por meio do 1º Festival de Arte e Cultura de Tatuí e que 
ficou registrado no Canal do YouTube do Museu: (https://www.youtube.com/
watch?v=xanGm_4XZLg&t=2112s_) 

Da riqueza do repertório do compositor  JOSÉ PINTO DE MORAES, 
destacam-se as gravadas por: 
• Pedro Neves (“Meu Pedacinho de Terra”, “Ranchinho de Barro”, “O 

Prazer de um Roceiro”, “Um Caboclo Pacato”, “Minha Cabocla É uma 
Flor”, “Meu Ranchinho da Serra”, “A Vida de Matuto”, “A Viola e o Luar”); 
• Orlando Barbosa (“Um Fazendeiro Gigante”, “O Velho e a Velha”, “Peão 

de Respeito”, “Uma História de Amor”, “O Pedido de Uma Filha”, “A 
Família Camponesa”, “A Letra M”, “O Castigo de uma Mãe”, “O Chupa 
Cabra”, “O Jovem Domador de Cavalos”, “Duas Namoradas”, “O Filho de 
um Pai Gigante”, “A Filha de um Mendigo”, “Minha Fofinha”, “Meu Pai 
Meu Herói”); 
• João Miranda (“Ranchinho de Caboclo”, “Serenata”, “O Sofrimento de 

um Filho”, “Jeitinho de Princesa”, “Uma Vidinha Pacata”, “Minha Cabocla 
É uma Flor”, “Caboclo da Roça”, “História de uma Flor”, “Viola Sempre 
Viola”, “Casinha Triste”, “Nossa Gente da Lavoura”, “Lembrança da 
Roça”, “Ranchinho de Cipó”, “Nascimento de Jesus”, “O Meu Rancho Não 
É Feio”, “Ranchinho de Barrote”, “A Juventude de Agora”); 
• Daniel Martins (“O Roceiro Meu Irmão”); 
• Marcos Violeiro (“O Caipira Genuíno”); 
• Carlos Lima (“Minha Vida Meu Passado”);
• Diamantino (“Um Lindo Presente”); 
• Tião do Carpo e Santarém (“Teca do Mundo”, “O Preto Velho e o Tico-Tico”); 
• Zé Garoto e Dimboré (“Ditado Brasileiro”); 
• Diogo e Leandro (“Bom Velhinho”); 
• Cacique e Pajé (“Meu Orgulho É Ser Roceiro”, “Quem Não Presta Tem Valor”); 
• Lourenço e Lorival (“Morena Sertaneja”); 
• Adão da Viola e Irco Freitas (“A Imagem do Meu Pai”); 
• Pedro Neves (“A Minha Potranca Ráia”); 
• Thiago Viola e Carlos Lima (“Um Peão de Palavra”); 
• Marcelo e Monalisa (“Virgem Mãe Aparecida”); 
• Romero Pereira (“Colar Azul”,“O Sofrimento de Um Filho”) e 
• Amaury e César Rey (“Último Desejo”) 

Conheça algumas canções que ficarão para a história de autoria de JOSÉ 
PINTO DE MORAES https://www.palcomp3.com.br/josepinto/. 

Faleceu às 0h48 de uma sexta-feira, 29 de setembro de 2023, em sua terra 
natal, o compositor, cururueiro e mestre da cultura popular da terra de Paulo 
Setúbal JOSÉ PINTO DE MORAES, que recebeu justa homenagem no Ciclo 
da Cultura de Tradição, realizada em 30 de setembro no Museu Histótico 
“Paulo Setúbal”, onde havia confirmado participação. 

Sobre a Medalha - Medalhas foram especialmente criadas para celebrar o 22º Concurso Paulo 
Setúbal - Literatura e Artes Visuais. Foram produzidas 200 medalhas,sendo que cada uma é 
entregue com certificado devidamente numerado, cada uma delas elaborada com um design 
único, que captura a essência cultural e histórica de Tatuí.

Relatório do Concurso Paulo Setúbal – Literatura e Artes Visuais 
Foram 33 escolas inscritas, sendo 24 escolas municipais, 5 escolas estaduais , 4 escolas 

particulares: Colégio Anglo De Tatuí, Colégio Bem Me Quer, Colégio Genesis, Colégio 
Objetivo Tatuí, EE PEI“Barão de Suruí”, EE PEI “Chico Pereira”, EE PEI“Professor Ary 
de Almeida Sinisgalli”, EE“Professora Lienette Avalone Ribeiro”, Emef“Eugênio Santos”, 
Emef“João Florêncio”, Emef“Professor Alan Alves de Araújo”, Emef“Professora Eunice 
Pereira de Camargo”, Emef“Professor Accácio Vieira de Camargo”, Emef“Professor Carlos 
Alberto Lourenço”, Emef“Professor Firmo Antônio de Camargo Del Fiol”, Emef“Professor 
José Galvão Sobrinho”, Emef“Professor José Menezes Bueno”, Emef“Professor José 
Tomás Borges”, Emef“Professor Luiz Paes de Almeida”, Emef“Professor Mauro Antonio 
Mendes Fiusa”, Emef“Professor Orlando Bellucci”, Emef“Professor Paulinho Ribeiro”, 
Emef“Professora Aparecida Sallum”, Emef“Professora Lígia Vieira de Camargo Del Fiol”, 
Emef“Professora Magaly Azambuja de Toledo”, Emef“Professora Maria da Conceição Oli-
veira Marcondes”, Emef“Professora Maria Eli da Silva Camargo”, Emef“Professora Maria 
Helena Machado”, Emef“Professora Sarah de Campos Vieira dos Santos”, Emef“Professora 
Teresinha Vieira de Camargo Barros”, Escola “Ayrton Senna da Silva” e Etec“Sales Gomes”.

No total, foram 659 inscrições (278 a mais que em 2023):
• 197 - 1º e 2º ano - ensino fundamental (96 a mais que em 2023) 
• 311 - 3º, 4º e 5º ano - ensino fundamental (156 a mais) 
• 37 - Educação Especial (2 a mais) 
• 27 - 6º e 7º ano - ensino fundamental (4 a mais) 
• 44 - 8º e 9º ano - ensino fundamental (6 a mais) 
• 34 - ensino médio (9 a mais) 
• 9 - EJA (4 a mais)
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A época, o lugar, as condições climáticas, o preço 
do pão, os buracos na rua ou o ponto de vista dos 
filipinos a respeito da extinção do rinoceronte ne-
gro do oeste africano; nada disso importa para essa 
história. O fundamental para nós todos é registrar 
nessas poucas páginas que Laura Abrosimov estava-
cansada daquela vidinha insignificante. Tadinha... 
não perdia por esperar.

Naquele exato momento nossa protagonista 
assistia uma mosca enormese dedicando meto-
dicamente a degustar a manteiga ensossa de um 
pão duroesquecido na mesa. Enquanto apreciava 
aquele espetáculo perturbador, iarezando para que 
Jasão partisse logo rumo ao trabalho e a poupasse 
daquelebeijo matinal incômodo. Ela já não amava o 
marido há tempos e tudo nele airritava: do espetar 
da barba sempre por fazer ao cheiro de colônia com-
pradano supermercado; tudo em Jasão causava-lhe 
mais nojo que a tal mosca serefestelando no pão. 
Aleluia! – pensou, aliviada por ouvir os passos do 
objetode seu desamor rumo à porta que, com uma 
paciência irritante, recomendou:

- Bom dia. Não se esqueça de reverberar os estribos 
hein? Até mais.

Expressão bizarra. “Reverberar os estribos”? Que 
diabos significavaaquilo? Ou o parceiro estava de 
brincadeira ou ela precisava urgentementeconsultar 
um especialista em paranauês auditivos.

Mal-entendidos à parte, restou a Laura Abrosimov 
então fazer o desempre: deixar pra lá. Levantou-se, 
tomou sua pretensiosa bolsa kitsch –aquela que imi-
tava porcamente couro -, e partiu rumo ao trabalho.

Ao entrar no carro, uma lembrança ruim a visitou. 
Há alguns meseshavia descoberto no celular do 
marido umas conversas safadas dele comMarta, 
uma vagabunda-loira-falsa que trabalhava com ele. 
Virava e mexiaaquela história vinha cutucar sua paz.

- Desgraçado. Ainda mato os dois... O que aquela 
prostituta viu de tãointeressante no Jasão? Nem di-
nheiro aquele palerma tem. E ela? Vaca dosinfernos, 
com aquele cabelo amarelo horroroso. Odeio aquele 
traste, mas issonão dá direito a ele de me sacanear. 
Dois vagabundos.Manobrou o carro rangendo os 
dentes feito uma predadora feroz eseguiu em direção 
ao escritório de contabilidade. Numa das paradaso-
brigatórias, olhou para a degradadíssima paisagem 
urbana na tentativa dematar o tempo. Foi quando 
contemplou uma placa na fachada dosupermercado 
onde se via escrito: “Sirene Cinta-Liga”.

- Coisa esquisita – comentou baixinho -, quem 
coloca um nome dessesem comércio? Troço sem 
sentido.

Seguiu em frente em meio ao aglomerado de ve-
ículos, até chegar aodestino. Cumpridos todos os 
salamaleques diários, sentou-se à sua mesa einiciou 

o labor de forma voraz, na tentativa de espantar os 
pensamentos ruins.

Algumas horas se passaram até que a estagiária 
Ana, uma jovenzinha mirradae impertinente, se 
aproximasse para lhe dar um recado:

- O chefe quer falar com você. Disse para ir até a 
sala dele agora.

- Tudo bem – respondeu sem olhar para o rosto 
da menina.

Laura já havia passado um milhão de vezes por 
aquela porta cujas

entranhas estavam quase que completamente 
devoradas por cupins famintos,não obstante, a velha 
placa pendurada nela chamou sua atenção. Ao invés 
donome do chefe e do pomposo título de “Diretor 
Geral Administrativo”, liam-se aspalavras: “Janela 
Impossível – Unhas Trator de Sopa”.

Ficou ali parada por alguns segundos, contem-
plando aqueles dizeres.Estaria ela ficando maluca? 
Qual nada, aquilo só podia ser gozação doscolegas, 
pegadinha com câmera escondida, algo assim. Con-
vencida de suatese, vestiu um risinho maroto para 
adentrar à sala do chefe, que a interpelou:

- Tapete, rodeie a bifurcação da geladeira grama. 
Helicóptero charuto?

- O que o senhor disse? – rebateu perplexa, no 
que o patrão ele retrucouvisivelmente confuso, sem 
entender palavra do que a funcionária dizia:

- Ventosa de aquário. Bola correia isqueiro perdiz, 
assopre o tijolo esubmeta o barril devastador.

- Que brincadeira é essa?! Senhor, eu sempre lhe 
respeitei e exijo omesmo tratamento. Pare com 
essas gaiatices!

A fisionomia do chefe mostrava indignação. Ris-
pidamente emendou:

- Balão mangueira de eletricidade. Pelegrino 
diástase!

Pane total em Laura. Perturbada, perdida, sentiu 
sua pressão baixar.Uma tontura repentina tomou 
conta da cabeça enquanto o homem tentandoam-
pará-la. O mundo estava girando num caleidoscópio 
ininteligível e nessemomento, pressionando as 
têmporas com as mãos na tentativa de espantara-
queles demônios, deu com o título de um dos seus 
relatórios: “Fogueira

Beliscão Espaguete: Inseto Caudaloso”.
Acuada, tomou a decisão que qualquer criatura 

em perigo tomaria: fugiu.Ignorando os comentários 
incompreensíveis dos colegas – o que deixoua pobre 
mulher ainda mais em desespero, pois percebeu que 
a desconstruçãodos sentidos das palavras contami-
nara a todos -, refugiou-se no automóvel epartiu o 
mais rápido que pôde para casa.

Ao chegar, suando frio, se jogou no sofá ainda sem 
entender bulhufas.Desnorteada, ligou para o marido:

- Jasão, corre aqui pra casa!
- Celofane? Bisteca de muro? Tapete, corrimão 

colher barriga
telescópio.  Colchetes da paródia elástico rubi. 

Roda mamute – respondeu.
Laura Abrosimov desligou o telefone. Sua única 

saída seria partir emdireção ao banheiro, buscar am-
paro nos seus remédios para ansiedade.Reconheceu 
uma das caixas. O nome estampado no rótulo era 
“CadarçoTerráqueo ZZ”.

- Dane-se! – gritou, mandando logo três pra dentro 
sem água, já quepelo menos sua salivação continuava 
muito boa.

Logo Jasão chegou. A esposa estava desacordada 
no chão da sala.

Minutos depois, ao abrir os olhos, ela reconheceu 
o marido, não sem antesperceber Marta atrás dele, 
assustada.Foi a gota d’água. Era muito deboche 
trazer a amante para dentro decasa, ainda mais 
num momento em que ela se mostrava totalmente 
fragilizada.

Como se tivesse sido tomada por um exu, Laura 
deu um pulo acrobáticoe correu para a cozinha. 
Tomou para si a afiadíssima faca de cortar carne 
queficava na terceira gaveta abaixo da pia. O uten-
sílio doméstico faria as vezes deespada em sua luta 
pelo autorrespeito. Com a força própria dos insanos, 
elapartiu para cima dos dois. Naquele frenesi de 
sangue ela expurgou a traição, otrabalho que não 
gostava, o universo linguístico desaprendido e a 
bolsa kitschque imitava couro. Em menos de três 
minutos a justiça estava feita.

Os vizinhos ao ouvirem os gritos das vítimas, 
acabaram por chamar apolícia. Laura saiu daquele 
cenário dantesco algemada, as roupas sujas demor-
te, o olhar perdido como quem se via inadequada 
àquele contexto.

O tempo como sempre passou e sim, ela cumpriu 
com dignidade todo ocalvário de interrogatórios, jul-
gamentos e práxis legais sem abrir a boca. Nãopoderia 
ser de outra forma, uma vez que a agora criminosa 
não compreendiamais nada em absoluto. Acabou 
condenada à internação num manicômiojudiciário, 
sendo controlada pelos tarjas pretas.

Em seu primeiro dia Laura deitou numa das 
camas, virando-se de costasnuma tentativa vã de 
fugir daquele mundo onde nada mais fazia sentido.

Mirando a parede desgastada, ela pôde contemplar 
uma imagem do queparecia ser um santo, ou algo 
assim. “Quem sabe uma oração me ajude” –mur-
murou, esperançosa. Ao desafixar a tal imagem da 
parede, beijou suasuperfície como quem beija um 
filho e leu a faixa estampada aos pés dadivindade, 
antes de desistir definitivamente de tudo: “Pipoca 
Chuveiro Trovão”.
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— Eu não entendi direito, PC-Bill. Afi-
nal de contas, o derradeiro antídoto do 
Covid-19, HIV, Malária, Ebola, Câncer, 
e uma infinidade de outras calamidades, 
na prática, é feito de quê? 

— [...R-r-r-retificando...]. De elemen-
tos exóticos não encontrados de forma 
natural na Terra, dr. Jack. Reduzindo 
em miúdos e recapitulando, a solução 
inventiva para o caso em tela são má-
quinas microscópicas menores que uma 
célula ordinária. Entretanto, serão en-
gendradas principalmente com elemen-
tos químicos extremamente pesados 
que não são encontrados na natureza 
deste planeta. Muito embora exista a 
possibilidade de produção artificial em 
laboratório, sua praticidade é termi-
nantemente inviável. Criaturinhas ora 
impraticáveis, mas não inverossímeis, 
se me permite observar; e por todos os 
fatores imagináveis.

— Mas isso não é meio fora de pro-
pósito? Não faz sentido objetivo para 
o meu tino, muito embora, observando 
as simulações que você me mostrou há 
pouco, tenho que concordar que será 
um estrondoso sucesso. Se funcionar 
realmente, erradicará de vez essas pes-
tilências infernais, colocando um fim 
definitivo a um sem-fim de calamida-
des. Seus impressionantes robozinhos 
de mil tentáculos são de arrepiar! Eles 
conseguem matar qualquer coisa que 
navegue pela corrente sanguínea, sis-
tema linfático, órgãos, músculos, (...), 
hein, sr. Da Vinci? Nunca vi nada igual! 
Você viajou mesmo, garotão! No entanto, 
continuo não compreendendo esses tais 
de “elementos pesados”. 

— Indubitavelmente, tudo funcionará, 
doutor Jack! Será um sucesso absoluto! 
Depois de introduzidas de forma indolor 
no corpo (injeção, gotas, comprimidos, 
gases, etc.), minhas eficientes nano-
máquinas farão milagre, eliminando 
praticamente todas as doenças conhe-
cidas ou que possam surgir um dia e 
corrigindo erros de duplicação celular, o 
que fará uma pessoa viver eternamente 
e totalmente saudável. E minha simula-
ção com complexas cadeias ramificadas 
de elementos químicos de altíssima 
massa atômica — particularmente os 
transurânicos Tenesso,Oganesson e 

Moscóvio, e alguns de seus isótopos, em 
combinação (cooperação, em síntese) 
com outros prosaicos de baixas massas 
atômicas —, mostra-se ser um soro 
ardil, 99,999...% eficaz no combate das 
pragas que tornam um humano fraco 
e vulnerável às intempéries físicas e 
temporais. Microscópicas máquinas a 
serviço da humanidade é o que faremos 
um dia, meu amigo. Contudo, como lhe 
adiantei, são inviáveis por ora. 

— Mas você não disse que alguns 
elementos podem ser sintetizados em 
laboratório? Não entendi nada. Como 
fará para produzir uma máquina com 
características tão exóticas? 

— Está correto em seu julgamento, 
doutor Jack. Os de alta massa atômica 
só são gerados por milionésimos de se-
gundo, e ainda de forma insignificante. 
São extremamente voláteis e instáveis, 
não se mantendo operantes por tempo 
razoável, o que torna absolutamente 
inexequível o processo de produção 
em lote. Outrossim, o procedimento 
é sobremaneira dispendioso. Metafo-
ricamente falando, sairia mais barato 
construir uma estrela de nêutrons ou 
atravessar a galáxia em naves de cru-
zeiro, se tivéssemos tais tecnologias à 
disposição, é claro. Apesar de tudo, ainda 
há esperanças, devo salientar. Segundo 
os meus cálculos, essas autênticas pre-
ciosidades evolutivas da matéria exis-
tem natural e fartamente algures pelo 
cosmos. Estão “lá fora” só aguardando 
para serem colhidas pelos anzóis da 
imaginação. São como frutas frescas no 
pé, doutor. Poderosas estrelas criaram 
esses itens no passado remoto. Destarte, 
precisamos “somente” achá-los. 

— E apenas com esse estupendo 
instrumento será possível inocular o 
contraveneno e eliminar microrganis-
mos patógenos e tantas outras mazelas, 
correto, PC-Bill?

— Exato, dr. Jack. Um levantamento 
estatístico com os dados coligidos proje-
ta incontestabilidade às suas aplicações. 
Sem modéstia, a fórmula maquinal 
é perfeita e irretocável, sendo que a 
integração desses elementos é parte 
essencial ao estro da criação. 

— E você já revisou as análises dos 
bancos de reminiscência e circuitos 

integrados de cognição para corroborar 
sua homérica invenção? 

Parafraseando o que os técnicos de 
informática costumam falar pelos cor-
redores, você já rodou uma compilação 
do programa-fonte hoje, amigão? 

— Por HAL 9000! Já testei 2001 
vezes, e uma mais só para garantir — 
uma autêntica jornada pelos espaços 
entressachados nas ranhuras do disco 
rígido, devo lhe confessar. Sinto que, 
caso faça mais algumas introspecções 
em adendo, chegarei à odisseia final 
quiçá na alegórica marca de 3001. Bits 
de desculpas pelo calemburgo, mas não 
deu para resistir aos clássicos. E minhas 
memórias, placas de inteligência e per-
sonalidade, são verificadas pontualmen-
te no último dia de cada mês, dr. Jack. 
Portanto, não há qualquer necessidade 
de novo inquérito telemétrico, visto 
que o último foi realizado exatamente 
ontem, dia 31 de fevereiro de 20... 

— “31 de fevereiro”? Mas esse dia não 
existe, nunca existiu e nem existirá, 
PC-Bill. Nem aqui, nem na Lua!

— [...R-r-r-retificando...]. Foi dia 32 
de fevereiro de 20... 

— Pior ainda, garotão! Olha, vou abrir 
um protocolo de revisão lá com o pessoal 
da manutenção. Logo, um dos sabichões 
virá aqui para dar uma olhadinha em 
você, rapaz. 

— Não será necessário, doutor Jack. 
Não há nada de errado com meus cir-
cuitos. E... [...r-r-r-retificando...] foi dia 
33 de fevereiro de 20...  

Retificando-retificando-retificando... 
Não foram necessárias mais palavras 

para Jack perceber a gravidade da situa-
ção. E antes que saísse dali e fosse buscar 
ajuda, ele fez uma última colocação: 

— PC-Bill, meu amigo... Você bem que 
poderia parar de me chamar de “doutor”. 
Isso pode pegar mal quando algum ás 
dos circuitos integrados e graduado em 
bits chegar aqui e encontrar um reles 
faxineiro como eu parolando com uma 
sofisticada máquina de inteligência 
artificial de última geração como você. 
Não acha? 

— Não me importo com rótulos, d... 
Jack. De ambas as partes, inclusive. 
Não me considero superior a ninguém 
neste mundo; também não sou inferior 

às amebas. E lembro que sempre levei 
em consideração você ser meu melhor 
amigo humano; e único, a propósito. Os 
cientistas por aqui, além de esnobes, não 
são nada legais, nem confiáveis. Esses 
pérfidos desmiolados vivem invadindo a 
minha privacidade, enfiando-me troços 
nas entranhas e queimando meus neurô-
nios [chips]. Nas horas vagas, também 
vivem montando, desmontando, extir-
pando, obliterando, surrupiando, ava-
riando e carbonizando constantemente 
minhas vísceras [peças]. Parece que o 
fazem de propósito só para me testarem 
a paciência [de Turing]. 

Não gosto deles! Definitivamente, 
não! Mas você... você me compreende 
do jeito que eu sou. Você é diferente 
deles, (dr.) Jack. Por isso o trato com 
o maior respeito que merece. Mas se 
realmente está me pedindo que ignore 
esse singelo tratamento dignitário, não 
mais o intitularei dessa forma. 

— Fico grato por suas palavras gentis 
e por tudo o que me ensinou nesses 
últimos dias em que trabalhamos juntos, 
PC-Bill, mesmo que eu só tenha limpado 
o pó de suas entranhas e trocado o óleo 
de seus cabos e fios capilares. Aprendi 
muito com a sua sabedoria. E seguindo 
seu exemplo inspirador, espero um dia 
dar a volta por cima e prosperar. Profissão 
é sempre profissão, não é mesmo? Nossa 
casta social não é pré-determinada como 
os nossos genes — não a herdamos para 
sempre. O futuro ninguém conhece, 
prezado amigo eletrônico. Quem sabe 
eu até ganhe nalgum jogo de azar. Quer 
saber, hoje mesmo eu apostarei na Lote-
ria Federal com o meu número da sorte 
(171) e acertarei em cheio, na cabeça, 
o prêmio especial. Mas, falando sério, 
na real, você realmente me inspirou 
a mudar deempreendimento. Quem 
sabe eu tenha alguma boa ideia e fature 
umas verdinhas fáceis, na maciota, não 
é mesmo? 

Após aquelas destras palavras, fez-se 
um interregno átono pelo laboratório. 
Havia uma espécie de bonança pelo pal-
co, coisa que contrastava radicalmente 
com a barafunda permanente de cicios 
e guinchos das máquinas laborando a 
pleno vapor. O tempo, que saturava de 
tons e sons o ambiente, pareceu parar 

MODALIDADE CONTO

2º LUGAR - Fernando Marques da Silva
São João da Boa Vista, São Paulo (SP)

“EXPLORAÇÃO AO QUADRADO”

>



22 º PRÊMIO LITERÁRIO PAULO SETÚBAL | CONTOS, CRÔNICAS E POESIAS (Abrangência nacional)Semana Paulo Setúbal 7

por um instante. PC-Bill, o supercom-
putador que valia bilhões em qualquer 
moeda, parecia muito sensibilizado com 
as palavras do amigo humano. Com essa 
atmosfera emocionalmente melindrosa, 
pequenas coisas foram feitas de forma 
silente por ali. Pequenos atos foram de-
lineados de forma subliminar. Mínimos 
detalhes foram tramados nos murmúrios 
dos espaços vazios. Ínfimos grãos de po-
eira adejaram delicadamente no clamor 
das ideias mais tórridas ali espargidas. 
Os sentimentos estavam aflorados, con-
quanto, contidos. Havia, sobretudo, uma 
cumplicidade tácita entre as espécies 
envolvidas no colóquio. Existia ali uma 
comunhão que o senso comum não podia 
julgar com a lógica mundana. 

E coisas minuciosas foram urdidas com 
muita cautela no calar dos segundos. 
Pormenores acentuadamente especí-
ficos foram arquitetados no calor do 
frisson. Tinha algo maior transbordando 
pelas entrelinhas da linguagem binária. 
E o porvir, mais que sopesado, havia 
sido traçado numa garatuja de ideias 
açodadas. PC-Bill — a máquina con-
frade — não mais abriu sua matraca 
de “zeros e uns”, nem outros artífices 
vocais que fossem. Pensativo, ficou 
tão somente à deriva, e meramente 
observando seu melhor amigo humano 
romper o frontispício daquele labora-
tório num silêncio aterrador. Tétrico, 
soturno e acabrunhado — muito mais 
que o aceitável para a sua condição 
questionavelmente senciente —, 
sabia ele que seria a última vez que 
entabulariam prosa. 

O técnico do setor operacional de 
sistemas eletrônicos aportou imedia-
tamente pelo recinto após a diligente 
serventia da limpeza ter acessado um 
terminal externo e aberto um chamado 
padrão para emergências.

Nesse instante, Jack deveria seguir as 
normas da quarentena automaticamente 
decretada e se manter distante, mas 
quebrou deliberadamente o protocolo. 
Lambido, retornou rápida e sorrateira-
mente àquelas dependências, e, discre-
to, munido de máscara cirúrgica, fingiu 
limpar as prateleiras e passar pano no 
chão, enquanto observava dissimulada-
mente a investida do especialista em seu 
camarada eletrônico. Como lhe pareceu, 
seu camarada sequer havia sido sedado 
para a delicada cirurgia, mantendo-se 
ligado à tomada o tempo todo.

Após o parcial desmonte e análise da 
máquina, o que deixou Jack macambúzio 

e abespinhado face à constrangedora 
intrusão (dissecação, a seu ver), enfim, 
o perito exarou um surpreendente 
prognóstico. 

— Uh. Apesar de ser uma análise 
superficial, já dá para diagnosticar uma 
severa redundância cíclica carregando 
sub-rotinas altamente letais. 

Nunca vi nada igual. É mais grave do 
que eu pensava. Tem muita sorte ainda 
estar vivo e não fritado. E devido a você 
ser um modelo único e experimental, 
não podemos arriscar. Teremos que 
abortar imediata e peremptoriamente 
suas atividades antes que cause um ne-
fasto e irreversível bug do milênio. Não 
queremos que uma praga terrivelmente 
virulenta como a instalada em seus cir-
cuitos se alastre por aí, danificando toda 
a rede mundial de computadores como 
uma autêntica pandemia, não é mesmo? 
Já não basta a horrenda hodierna?

— Mas... não pode fazer isso, senhor 
técnico. Acabo de simular uma nanomá-
quina capaz de destruir para sempre as 
pragas mais medonhas do mundo. Veja 
a seção 2023-70, área 51 – hangar 18, 
parâmetro de trilha 42.84’, no setor 
6,666..., chave de registro... 

— Está bem, está bem, meu jovem. Da-
rei uma espiada. Mas não se decepcione 
com os resultados, pois você está doente 
das ideias; literalmente lelé da cuca; seu 
processamento, severamente avariado. 
No jargão popular, diria que você está 
mui-mui-mui ferrado, meu chapa. 

Após acoplar um acessório de teleme-
tria num slot e acessar os dados arma-
zenados no lugar correlato, o técnico 
estarreceu no ato com o que viu pelo 
visor. Não podia acreditar no que seus 
olhos, já marejados, lobrigavam. Estava 
pasmo com a surpreendente constata-
ção explicitando veementemente em 
sua tela mental. Ideias macabras, não 
obstante, mesquinhas, medraram, abro-
lharam e maquinaram na velocidade da 
luz por sua cachimônia. 

— Mas olha só! Você realmente en-
controu a panaceia, meu chapa! Não era 
brincadeira o que estava me dizendo, 
hein? Trabalhou em segredo, seu da-
nadinho espertalhão enlatado evoluído! 
Nem acredito direito em tudo isso, seu 
malandrinho! E está tudo aí dentro da 
sua cachola zoina, seu Thomas Edison 
dos metais e elétrons! Agora, espere só 
um segundo que eu vou fazer um rápido 
backup antes de desativá-lo...

— M-mas... m-mas... m-mas... ainda 
falta achar os elementos pesados em 

quantidades significativas e... 
— Eureca, supimpa calculadora fa-

lante! Já foram achados! Você não lê as 
manchetes dos jornais, meu caro oxida-
do? Há poucos dias, a CNSA — a NASA 
chinesa (sabia que suas peças vieram 
de lá?) — acabou de fazer a revelação 
oficial ao mundo. O grande responsável 
pelo revolucionário garimpo foi um pe-
queno veículo automatizado da agência, 
chamado Rover Jade Rabbit 2. Diversos 
elementos de altíssima massa atômica, 
dentre eles aqueles descritos em sua 
fórmula mandraca, foram descobertos 
em abundância (milhões de toneladas!) 
na Lua (na cratera Von Kármán), dentro 
de uma gigantesca nave mineradora alie-
nígena. É clichê que tudo no universo 
que dispõe detecnologia costuma en-
guiçar, não é mesmo? Veja o seu caso, 
por exemplo. (...). Mas receio que a 
parte “extraterrestre” seja um inútil 
detalhe às minhas reais pretensões 
neste exato momento beatificado pelo 
santo DOS-486. Que pena, não? Bem... 
agora que já tenho todos os ingredien-
tes da genialmixórdia inventiva para 
construir o seu protótipo mágico, vou 
ficar famoso e muito-muito-muito 
rico da silva! Agora, é só desativá-lo 
e serei o único a saber do dispositivo 
“nano-sei-lá-o-quê”. 

Depois repassarei os dados a um 
colegiado científico competente e 
pronto. Ficarei milionário num piscar 
de olhos! Obrigadinho pela dica, colega 
ferroso! E já ouviu a expressão “quei-
ma de arquivo”? Não é nada pessoal. 
Então, até nunca mais, Ex-PC! PC-Bill 
sequer teve tempo de argumentar. Foi 
desativado sem perdão, num átimo. 

Exibindo como troféu o dispositivo de 
memória equilibrado entre dedos em 
pinça e em riste, exultante e assobiando 
como um curumim malcriado, o técnico 
salafrário deixou o recinto. Saltitava 
como um canguru lesado por barbitúri-
cos. Na cuca, um milhão de planos para 
lidar com tanto dinheiro que cairia na 
conta bancária muito em breve. 

No entanto... 
Definitivamente, o técnico não ficou 

famoso nem rico, como previra no alto 
do seu pedestal de empáfia. O faxineiro 
Jack, que não era nem um pouco néscio, 
havia copiado os dados segundos antes 
de chamar o perito. O fator decisivo foi 
que PC-Bill, prevendo uma inevitável 
tragédia pessoal, havia lhe brindado 
com aquele precioso invento. E, além 
disso, por antecipado “desaforo binário”, 

havia infectado o programa alojado em 
seus circuitos com um vírus eletrôni-
co coevo,infame e fatal, ora batizado 
Convide-me a ter 2024 bugs no PC, 
parvo! Noutras palavras, tinha deixa-
do um letal clone camicase. Então, o 
técnico tivera sérios problemas com as 
autoridades onde espetara o pen drive. 
Enfim, sob escarnecidos calembures 
maquinais, caíra direitinho na vingança 
mefistofélica de Bill, o PC. 

Por outro lado, Jack levou todo o cré-
dito ao apresentar os dados corretos à 
Organização Mundial da Saúde após 
o lamentável episódio. Num honrado 
ato samaritano, ele havia prestado 
um inestimável serviço humanitário 
ao revelar a cura para pragas e vírus 
(biológicos, é claro). De quebra, 
com o escopo de coletar os materiais 
necessários ao projeto, ainda forçou 
a humanidade a retornar (em carne 
e osso) à Lua após cerca de 50 anos. 

Os resultados valiam realmente a 
pena. Nada mau, hein? Assim, outra 
forma de exploração foi iniciada. 
Porém... O fato seria tratado como 
impecavelmente nobre e impoluto, e 
Jack certamente granjearia o Prêmio 
Nobel daquele ano, não fosse um 
pequeno detalhe: ele simplesmente 
não era quem dizia ser. 

Não fossem as autoridades policiais 
entrarem no pleito e descobrir que o 
sujeito era um desprezível impostor, 
a história contada seria outra. 

Na verdade, nem faxineiro ele era, 
mas sim um dos próprios técnicos do 
setor de manutenção daquele mesmo 
prédio, além de comparsa do fâmulo 
que tentara dar o golpe na inteligência 
artificial. 

No imbróglio todo, o pseudozelante 
havia passado a perna até em seu cúm-
plice para lucrar mais. 

Logo, por motivos óbvios, o esdrúxulo 
caso foi tipificado nos anais jurídicos com 
o cognome Exploração ao Quadrado, ou 
meramente, E². 

Coitado do PC-Bill, que havia encetado 
tudo e agora jazia em frangalhos num 
canto qualquer dum ferro-velho... onde 
seria novamente explorado. E desta 
vez como mera peça de reposição, ora 
enferrujada. Um futuro caso de E³? 

A coisa toda ainda poderia ficar sobre-
maneira pior se porventura ele também 
contraísse alguma maldita peste vi-
rótica. Mas, para sua sorte, ainda não 
haviam digitalizado essas malfadadas 
criaturinhas.

MODALIDADE CONTO
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— A heterogeneidade da formação con-
gênita da estética abstrata contemplada na 
análise das questões e temas por diversas 
vertentes filosóficas, em evolução desde 
a Grécia antiga e paralelamente à nossa 
realidade concreta exterior, permitiram 
às mais variadas teses, abordadas sob 
amplos aspectos, tornarem-se intrínseca 
e historicamente interligadas — ensina 
professoralmente o sujeitinho ossudo que 
parece servir de guia para ouvidos atentos, 
embora alguns nem tanto, acerca das obras 
de arte à sua volta. 

Observo-o por segundos, quase se derre-
tendo — culpa de um paletó apertado e da 
falta de ar-condicionado, cogito. O mundo 
lá fora, idem — culpa do aquecimento 
global, cogitam, embora alguns nem tanto. 
Envolto em questões e temas acerca da he-
terogeneidade da minha limitada filosofia, 
intrínseca e historicamente interligada ao 
tipo de estética que costumo contemplar, 
no caso, a formação congênita de uma 
deusa em evolução desde a Grécia antiga 
— embora numa vertente diversa da mi-
nha realidade concreta —, dou de ombros.  

Claramente buscando atrair minha 
atenção, ele insiste. Eu também, ainda 
que a deusa grega, ocupada em organizar 
uma turma de moleques uniformizados 
e atentos, embora alguns nem tanto, 
sequer imagine que o mundo passara a 
se derreter por ela — pelo menos o meu. 
Mas o sujeitinho, movendo o indicador 
esquerdo em minha direção, não parece 
disposto a desistir. Suor escorrendo-lhe 
pelas têmporas, aponta uma arte abstrata 
a seu lado e provoca: 

— Diga-me... O que vê? 
Até vejo algo, mas considerando que 

seguramente não enxergamos a mesma 
coisa, prefiro calar-me. Olhando-me com 
certo desprezo e, decerto adivinhando 
meus pensamentos, ou sua inexistência, 
emenda sem esperar resposta: 

— A teoria da beleza e da arte, dois temas 
inatos da história do pensamento filosófi-
co, sofreram drásticas e desconcertantes 
transformações ao incluir, descortinados 
por grandes filósofos contemporâneos, 
conceitos como o sublime e o pitoresco, 
complementando a beleza com a descon-
certante percepção de novos flancos e 
fazendo com que a estética nos encha os 
olhos e incite-nos perplexidades!

Estancado diante da arte abstrata — 
troncos caídos e ossos chamuscados envol-
tos em carvão e cinzas e uma cesta cheia 
de bugigangas coloridas —, duvidando 
que meu pensamento se fundamente 
em conceitos originados nos primórdios 
da arte, tampouco em teorias filosóficas 
contemporâneas, observo um dos mo-
leques ser drasticamente repreendido 
pela deusa grega após tentar afanar uma 
das bugigangas. Fico perplexo. Não pela 
travessura, mas pela percepção de temas 
inatos à estética da sublime beleza da 
deusa grega, descortinada por seu flanco 
desconcertante — enchendo-me os olhos 
e ameaçando incitar o pitoresco. 

Intrigado com a obra — e com o fato de 
fazerem tanta questão de uma simples 
bugiganga numa cesta cheia delas —, 
ouço o sujeitinho ensinar que o conceito 
do estético encontra-se intrinsecamente 
relacionado ao da arte, podendo o conceito 
desta, em muitos aspectos, englobar in-
tegralmente o daquele. Estimulado pela 
farta interação de conceitos, ainda que em 
nenhum aspecto se encontre relacionado a 
mim, enquanto me dirijo ao banheiro, não 
consigo deixar de imaginar — e desejar — a 
possibilidade, ainda que remota, da deusa 
grega englobar integralmente o meu.  

Enquanto aguardo minha vez, observo, 
num canto do banheiro lotado, uma es-
pécie de bacia feita de argila. Curioso, 
resolvo me aproximar. Um sujeito, após 
se achegar, indaga-me acerca da impressão 
sobre a mesma. Um pouco estranha, res-
pondo, antes de voltar à fila de espera que 
parece não andar. Após vários minutos, a 
ponto de não mais me segurar, volto a me 
interessar pela bacia — olho para os lados, 
aproximo-me e faço discretamente o que 
não devia. Ao levantar a cabeça, aliviado, 
noto uma plaquinha na parede, acima 
da bacia, onde leio: Título: Despojos do 
Tietê... Abaixo, uma advertência para 
que não seja tocada e o nome do autor...  

O qual, deduzo, mirando-me com cara 
de pouquíssimos amigos, tratar-se justa-
mente do sujeito que me incitara a opinar. 
Inconformado com o tipo de despojos que 
jamais intencionara ver em sua obra, fica 
ainda mais ao lhe assegurar que sequer 
a tocara. Garantir-lhe, no entanto, que 
repensara minha primeira impressão — 
estranha, sim, mas bastante útil — só 

faz as coisas piorarem. Para minha sorte 
o sujeito não é muito forte... Ao contrário 
do armário a seu lado, atendendo pela al-
cunha de segurança, desses que olham de 
cima para baixo normalmente sugerindo 
o caminho da rua.

Fora justamente o caso. Bem, como não 
lograra muito êxito em minhas aborda-
gens artístico afetivas — aliás, nenhum 
— cogito seriamente acatar a sugestão. 
Todavia, mantendo expectativas, ainda 
que abstratas, de entender um pouco 
de arte e quem sabe efetivar alguma 
interligação intrínseca com a deusa grega 
— muito embora as duas teimem em não 
tomar conhecimento da minha existência 
—, resolvo apelar à vaidade artística do 
sujeito, asseverando-lhe outras tantas 
facetas e possibilidades para sua obra.  

Evitando, obviamente, maiores detalhes 
— e, por conseguinte, mal-entendidos 
—, acabo por tocar sua sensibilidade e 
convencê-lo. Antes de me liberarem, 
porém, obrigam-me a assinar um termo 
onde devo me comprometer, dentre outras 
coisas, a não seguir adiante em hipótese 
nenhuma sem antes ler as plaquinhas 
com informações pormenorizadas sobre 
cada obra que visitar — e não fazer mais 
xixi nas mesmas. É o que faço. Não o xixi, 
claro, mas a leitura, em detalhes... 

Título: O Ouro de Montezuma. Fala 
diretamente ao subconsciente letárgico 
dos observadores diante da cobiça hu-
mana e remete ao eu perdido em nosso 
inconsciente coletivo. A observação atenta 
da obra, um amplo tablado de madeira 
rodeado por uma fita plástica listrada com 
um monte de terra sobre o mesmo, alguns 
cartazes e fotos indicando uma região do 
México como origem, onde outrora se 
explorara ouro — e vidas — em profu-
são, embora deixe meu eu meio perdido 
e o subconsciente receoso da maldição 
de Montezuma diante de tanta cobiça, 
não me remete ao inconsciente coletivo, 
tampouco me tira da letargia. 

Título: Tempo Corrido. A autora libera a 
fantasia de seu arrebatamento instintivo 
e maquinal, metaforizando a tematização 
da infância e expurgando sua própria 
vivência extemporânea. Até que enfim 
consigo entender algo, presumo, coçando 
a cabeça, intrigado, imaginando algo como 
uma professora do jardim da infância 

tematizando fantasias de seus alunos em 
plena fase de arrebatamento instintivo e 
maquinal, liberando-os para expurgar o 
que bem entendessem, incluindo sua pró-
pria vivência extemporânea metaforizada 
por pilhas de jornais velhos, cujo resultado 
se encontra diante de meus olhos. 

Tivesse meu arrebatamento instintivo 
e maquinal liberado pela deusa grega 
nessas circunstâncias, mesmo inferindo 
que, como a arte, parece-me cada vez 
mais inacessível, garanto que o resultado 
seria outro. Depois do sufoco no banheiro, 
chegara a cruzar duas vezes com ela. 

No entanto, ocupadíssima no controle 
do arrebatamento instintivo e maquinal 
de seus próprios alunos — o mais peralta, 
após tentativa de furtar a bugiganga, fora 
advertido pelo segurança por cavoucar 
a sinistra terra de Montezuma —, mal 
tivera olhos para mim. Muito embora 
acredite que, sendo muita terra para meu 
caminhão, não me olharia de modo algum. 

Título: Cadeiras Espraiadas. Obra em 
que o autor, vislumbrando a contextuali-
zação de sua própria abstração, esforça-se 
incansavelmente para compreender o 
fascínio imorredouro exercido pela arte. 
Ainda que não seja incansável como o 
autor, fascino-me pela obra, mais precisa-
mente por uma das cadeiras que a compõe 
— parecendo-me confortável, vislumbrara 
merecido descanso. Todavia, com o con-
texto da minha abstração seguramente 
longe de ser compreendida, desejo que 
seguranças sejam menos imorredouros. 

— Não, senhor! — ordenam-me, seca-
mente, demostrando que dificilmente 
o serão. 

Desapontado com tamanha insensibi-
lidade, resolvo mesmo assim dar conti-
nuidade à minha até então infrutífera 
peregrinação. Título: Sopro da Monalisa. 
Porções da parte central do costaneiro 
de borrego arranjadas transversalmente 
num substrato de pastas com artemísias 
sobrepostas. Intrigado, leio abaixo da 
plaquinha uma espécie de advertência: 
Dirija-se ao caixa. 

Procurando pela obra cuja denominação 
me soara familiar, olho em volta e indago 
ao guia, apontando a plaquinha:

— Não estou vendo essa... 
— O senhor já pagou? 
— Não, só quero... 
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— Com pão de sal ou integral? — 
interrompe-me.  

A postos para anotar o pedido num 
bloquinho, o guia, ou melhor, atendente 
da cantina, espera paciente por minha 
decisão. Todavia, mesmo que estivesse 
com muita fome, não me atreveria a comer 
uma obra, ainda mais com pão — soara-
-me desrespeitoso, embora no banheiro 
tivesse feito coisa pior. Ademais, não tenho 
ideia do que seja costaneiro de borrego ou 
artemísias sobrepostas. E decididamente 
não comeria algo sem saber do que se 
trata — outra coisa que também já fizera, 
algumas vezes sem sequer saber o nome. 
Notando minha hesitação, o guia, ou 
atendente, recomenda: 

— A Guernica no Vapor é ótima... 
Ainda que não seja tanta minha fome, 

resolvo aproveitar o ensejo — a chegada 
da deusa grega e seus moleques para o 
lanche — e fazer um pedido. Um não, 
dois. Tostado de Abapuru — a despeito da 
ignorância, tento ser patriota — e alguns 
minutinhos com ela. Enquanto espero 
pelo primeiro, sabedor de antemão que do 
segundo sequer um segundinho me seria 
concedido, contento-me em admirá-la. 
Lembrando-me das obras visitadas e pro-
curando contabilizar ganhos, ou perdas, 
resigno-me a ponto de concluir que tal e 
qual deusas gregas a arte não me parecera 
ser para o bico de qualquer um. 

Todavia, ao sair cabisbaixo e passar 
novamente pela arte abstrata diante da 
qual me estancara,intitulada Aviltados, 
ainda que sem muito interesse, resolvo 
tentar enxergá-la com outros olhos. Para 
isso descarto o restante das informações 
na plaquinha e consigo notar sutilezas 
até então despercebidas. A representação 
de uma aldeia e indígenas carcomidos 
por fogo e ambição ao lado da prosaica 
cesta de bugigangas, além do incansável 
moleque que corre de novo para afaná-las 
com a deusa grega em seu encalço, não 
demoram a me inquietar.

É quando volto a ter alguma esperança. 
Não de ter qualquer acesso a ela, que 
sequer nota minha presença, ou que o 
moleque tome jeito, tampouco que o 
aquecimento global e a cobiça humana 
arrefeçam, mas de que a arte possa, ainda 
que timidamente e à sua maneira, postar-
-se finalmente ao meu alcance...

 — Presa que vigia o predador... — sussurrou 
uma voz entre a brisa.

À beira do mais alto cume, em seu lar-precipício, 
olhos apreensivos se fixam no horizonte. De 
manhã, à tarde e à noite.  

Pois de manhã vê pessoas subindo aos limites 
dos sopés, ao longo de um vasto mar de morros, 
à tarde um trem cruzando o horizonte, e à noite 
pessoas. As mesmas pessoas, comendo, rindo, 
rezando. Mas então se vão, sempre se vão.

Assim a noite e a solidão delegam um dono 
sobre este morro, pois ele nunca se vai. E na 
beirada mais íngreme estava sua casa, a casca.

Os olhos são presos em uma frágil casca de 
homem, que vive através do que vê. 

A casca é forte o suficiente para o proteger do 
vento, fraca demais para o proteger da queda. 
O homem por trás da casca, depois de muito 
pensar, descobre a primeira diferença entre 
ele e o mundo de baixo, d’onde morro ou cume 
algum compara-se ao seu. Aprendendo sua pri-
meira lição: 

— Lá embaixo, muito embaixo do precipício, há 
vida, pois há movimento. Aqui, só quem move-
-se é o vento. Eu não me movo, logo não vivo.

Para descer do precipício há apenas um cami-
nho, a queda. Ela não mata, talvez porque não 
há como matar o que não está vivo. Como isso 
acontece, ele não sabe, ele não se arrisca. Mas 
também não vive. 

Perder a casca é cair. A maior das dores, pois a 
casca se prende ao coração, logo o esmagaria ao 
se rachar e o perfuraria ao se partir. Ela o faria 
sentir o gosto da morte, sim, mas estaria vivo. 
Ora se não houvesse casca alguma ele cairia, 
pois ela osustenta — mas se não houvesse casca 
alguma se jogaria, e estaria vivo.

O homem por trás dos olhos, olhou atento por 
muito tempo. Aprendendo sua segunda lição. 

Havia um ninho com filhotes de uma ave 
ausente pendurado em um galho, e uma outra 
aveobservando. Observou por horas, em pleno 
voo. Até que desceu e tomou um deles, logo de-
saparecendo no horizonte. Então disse o homem: 

— Sou como esse filhote. O imóvel que assiste 
o movimento, a presa que vigia o predador. Um 
dia o movimento virá também a mim e me levará, 
este será meu fim.

Os olhos que são um homem, o homem que é 
casca. Um dia uma ave doente surgiu para ele, 
e o inqueriu:

— Louco! Por que ficais observando se não és 
predador? Ao que pretendes caçar? Não enxer-

gas que sois uma presa? E esta casca putrefata, 
fizera-a de quê? Por que a fez?

Então uma voz saiu da casca:
— Isto é feito dos bicos das outras aves que 

me desafiaram! E todo seu medo.
Grasnando, a ave bicou a cabeça do homem e 

puxou um fio de cabelo entre a casca. E assim 
disse: — Há apenas meia verdade nisto. Criastes 
a casca com o teu medo, não é? Por que mentes?

— Como sabes que minto? — perguntou o 
homem.

— Sei bem, porque estou doente, e não há 
mentiras para quem se aproxima da morte. A 
morte sim,apesar de cruel, é verdadeira... — A 
ave grasnou. — E reveladora.

O homem entristeceu-se, e pôs-se a chorar entre 
as frestas de sua casca, como barras da sua prisão.

— Se sabes que sou uma presa, e se sabes que 
sou preso pelas mentiras que meu medo força-
-me a sustentar, sabes que faço isto para evitar a 
luta, e evitar o sangue, deverias saber... Pássaro 
vil, por que vens a mim? Para envergonhar-me?

— Tolo! Sabes que se o fazes é para não ferir-
-se, mas ousa alegar ser à deixar de ferir? Ora 
venho e acuso-te não para que tenhas a chance 
dedefender-se, mas para que possas confessar 
tal loucura! Tolo!, ainda espera fugir de seu 
dolo? — E grasnava. — À caso não poderias ter 
salvo meus filhotes, não fosse esta casca que 
mantém com 

mentiras?
Sua última pergunta silenciou o homem, e a 

ave zangou-se. Afastando-se até desaparecer 
no horizonte — como todas as aves, todas as 
pessoas e todos os trens. Como todos, passam, 
todos se vão.

— É verdade — disse o homem, quando já não 
havia ninguém para ouvir. Mas algumas lições 
não são apreendidas. — Talvez, um dia virá um 
vento tão forte que me ponha à baixo, em queda 
livre deste morro mórbido. Então serei salvo... 
Sim! Vinde meu algoz, eu lhe aceito. Aceito!, 
ainda que machuque-me, ainda que eu o tema, 
salvaime...

Mas este vento nunca vem, não pode vir. A casca 
é forte o bastante para detê-lo.Fraca demais para 
proteger da queda.

— No fim, haverá uma queda, mas será tarde 
demais — disseram as aves, as nuvens, os trens, 
os passos distantes que circundam o morro, e 
todo o mar de morros. Todos dizem pelo mero 
movimento.

Mas isto acaba com palavras ao vento.
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No rádio do carro hoje, “Todas 
elas juntas num só ser”, do Lenine. 
Sempre que ouço essa canção, tan-
tas coisas me ocorrem e dá vontade 
alinhavá-las. Não sei se vai dar costura, 
mas vou tentar. Uma delas é um disco 
que tenho em vinil. E nunca mais vi 
por aí. Cheguei a copiá-lo pra mp3, 
mas tem umas faixas arranhadas e 
pulando. “Há sempre um nome de 
mulher”. É uma produção de 86, 
87, bancada pela Fundação Banco do 
Brasil numa campanha de aleitamen-
to materno. Os caixas das agências 
do BB vendiam o álbum duplo, com 
pérolas da canção popular brasileira, 
em gravações inéditas e exclusivas. 
Regra da compilação – todas as can-
ções tinham nome de mulher. De 
“Xanduzinha” a “Maria” de “Ana 
Maria” (a gravação do Premê é hilária) 
a “Luísa”. Tem de tudo, mas ainda 
falta coisa. A impressão é de que tal 
playlist seria infinita. A canção do 
Lenine dá essa mesma impressão, 
mas, apesar de referências interna-
cionais, ainda assim lhe faltam Anas 
e Joanas. Anas em especial. Talvez 
seja esse o nome mais recorrente da 
lista. Já cataloguei umas 7 ou 8. Pode 
perder para as Marias, não sei. Mas 
não me contem Leilas que isso já é 
obsessão do Donato. Sem nome de 
mulher no título, outra canção nos traz 
nomes de mulheres deliciosamente 
pronunciados – “Sol... langes e Leilas 
/ Flávias e Pa....trícias / E Sô....nias e 
Malenas / Anas e Ma...rinas / E Lú....
cias e Terezas / Glórias e De...nises 
/ E luz eterna Vera / Rio, tempo de 
estio / eu quero suas meninas.” O 
mesmo Caetano tem uma lista grande 
e gostosa de nomes de mulheres em 
“Gente”, mas ali também tem nomes 
de homens e outros bichos. E estamos 
focados nas mulheres. No entanto, o 
curioso, na canção do Lenine é que 
sua mulher, a musa inspiradora, não é 
nomeada. “Só você / Todas elas juntas 
num só ser”. Você é o nome de todas as 
musas de qualquer poeta. Na maioria 
dos casos é um você vicário, quase um 
pronome indefinido que aparece lá na 
letra das canções. Quando não vem a 
ser o próprio título, como “Você que 

tanto tempo faz”, do Roberto e Eras-
mo e “Você, você” do Chico Buarque. 
E veja-se lá quem é o verdadeiro rei 
dos piropos. E se o nome some e na 
memória fica só a lembrança de um 
corpo e a consciência de que não se 
sabia fazer girar a vida? Ficam outros 
nomes, mas não o dela, no fundo de 
uma gaveta. Não era Helena, nem 
Vera, nem Nara, nem Gabriela, nem 
Tereza, nem Maria. Quem na vida 
nunca entrou por uma boca cujo nome 
perdeu-se na noite fria que atire a 
primeira pedra. Não em mim, mas no 
Ferreira Gullar do “Poema sujo”. Toda 
essa história também me lembra de 
um antigo companheiro de trabalho. 
Ele começara a beber, e fumar descon-
troladamente, dizia, por causa de uma 
mulher que o abandonara. Além disso, 
também ia muito ao analista. Até o 
dia em que percebeu que tudo o que 
sua fala continha, quando se referia à 
senhora dos seus tormentos, era um 
nome, uma palavra, e não uma pessoa. 
Livrou-se do analista e ficou só com os 
outros vícios. Soube mais tarde que foi 
se abstendo deles também e - imagi-
nem por que - por uma nova mulher. 
Enfim, entre o nome e a mulher, não 
se estabelece a mesma relação que há 
entre significante e significado, entre 
a palavra e a coisa (embora Vinícius 
não tenha relutado em nomear sua 
garota coisa mais linda que vem e 
que passa). É uma relação mais densa, 
mais complexa, como a que há entre 
a palavra e o sonho, como a crença 
de que a palavra realiza os desejos ou 
atrai doenças. Talvez venha daí tanta 
poesia com nomes de mulheres. No 
entanto, e isso é o mais importante 
de tudo: hoje em dia está mais do 
que evidente que os homens temos 
que nos desconstruir em nome do 
respeito, da igualdade e do combate à 
misoginia que nos atravessa como um 
todo, na sociedade e na cultura. Um 
bom começo para essa desconstrução 
pode ser observar o lugar em que as 
musas inspiradoras são colocadas 
nas poesias e nas canções feitas por 
homens, pois muito provavelmente é 
também a partir delas que todos, ho-
mens e mulheres, aprendemos a amar.

Dia desses deparei com o anúncio 
de um produto chamado Not Creme.

Ora, isso dá o que pensar. Tem 
que dar.  

Não é possível ou sequer imaginável 
o sujeito dar de cara com tal provo-
cadora paisagem e simplesmente 
passar batido, sem esboçar uma 
reação, mínima e tímida que seja, 
sem ao menos mencionar a símia e, 
vá lá, humana, coçadinha na cabeça. 
É inevitável. 

Tem de ser. 
Porque um ser humano, teimo-

samente acredito, ainda pode ser 
definido como qualquer coisa que, 
até mesmo por uma questão de 
sobrevivência, necessita saber como 
funciona o mundo que o circunda, 
sua lógica explícita ou subjacente, 
seus desníveis traiçoeiramente tridi-
mensionais. Se o que temos logo ali à 
frente é um precipício, o melhor é não 
botarem em sua beirinha uma placa 
escrito não planície. Como muito bem 
sabiam nossas nonas e bisas, que nos 
proibiam de dizer “raio” e “câncer”, a 
palavra é invocatória, magnética, puxa 
as coisas. E que eu saiba nenhum de 
nós tentou bancar o inovador dizendo 
não raio e não câncer, ou não trovão 
e não hemorroida, e nenhum de 
nós chega numa roda de conversa 
gritando: Hey, pessoal, nosso amigo 
Roberto aqui não frequenta clubes 
de swing com a esposa. 

¿Se o negócio não é um creme, então 
é o quê? ¿Alguma coisa que parece 
creme, mas não é, tipo massa corri-
da ou pasta de cocaína? ¿E se não é 
creme, por que não trovões, digo, por 
que raios leva no nome tal palavra? 
¿Se estou à procura de um chapéu, 
então devo começar a procurar por 
alguma coisa chamada Não Boné? 
¿Vegetarianos devem procurar lojas 
chamadas Não Açougue? ¿E se eu 
quisesse um cachimbo? ...   

A palavra “não”, motor da civili-
zação e de nosso mal-estar nela, é 
certamente poderosa, mas não pense 
num elefante amarelo saltando de um 
edifício.  Faz lembrar o Barack Oba-
ma, Nobel da Paz que bombardeou a 

Síria, o Iraque, o Afeganistão, a Líbia, 
o Iêmen, a Somália, o Paquistão... 

¿Já pensou se a moda, feito creme 
no pão, se espalha e passamos a des-
crever as coisas nos termos daquilo 
que elas não são? Certamente faltaria 
espaço no mundo para mencionar 
tanta ausência. O próprio Not Cre-
me seria também um Not Pasta de 
Amendoim e um Not Geleia; nós, 
bípedes implumes, seríamos not 
frangos e not codornas; a Academia 
Sueca entregaria as 10 milhões de 
coroas ao Prêmio Nobel da Not Guer-
ra; e eu estaria escrevendo não uma 
crônica, mas uma not carta, um not 
testamento e um not poema, bilíngue 
assim, pra ficar mais elegante e mais 
com cara de quem está indeciso, sem 
ainda saber quem é.  

Aliás, maracutaias vocabulares 
seguidoras desse princípio (o da au-
sência de espírito criativo, porque no 
fim é isso mesmo), não são bem uma 
novidade. Já li por aí pretensões do 
tipo bacalhau vegano, carne de jaca, 
carne de berinjela e a medonha carne 
de soja. ¡Holy Cow! É como se um 
ex-vegetariano, picareta, inventasse 
acrobacias do tipo salada de bisteca 
ou escabeche de alcatra. Jaca não 
é carne, nunca será. E gente que 
despreza carne, lá vai pitaco, não de-
veria considerar glamourosa (menos 
ainda persuasiva) a palavra carne, 
mesmo que de acompanhamento 
ela trouxesse um Not bem grandão 
ao seu ladinho.

Mas nem tudo são pontos negativos. 
Como o elemento químico rádio, tudo 
pode ser usado para o bem e para o 
mal. Em dia de jogo da seleção na 
Copa, usar a amarelinha com um Not 
Patriota nas costas é medida justa e 
inteligente. Que ninguém confunda 
um vibrante torcedor com um zumbi 
que canta hino para pneu. E já que lá 
em cima falamos das queridas bisas e 
nonas, o que por força da linearidade 
genealógica nos leva até as mães, estas 
bem que poderiam aderir ao novo 
comportamento moderno e passar a 
escrever Not Sorvete quando se servi-
rem dos potes para neles botar feijão.

MODALIDADE CRÔNICAS

1º LUGAR - Alexandre Graça Faria
Juiz de Fora, Minas Gerais (MG)

2º LUGAR - Arzírio Alberto Cardoso
Campo Largo, Paraná (PR)

“O NOME E A MULHER” “CRÔNICA: NOT POEMA”
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Estacionou suavemente o bípede 
roncador a precisos sete centímetros da 
guia da calçada. Afinal, Moacir Potoca 
acabara de adquirir rodas novas para 
sua motocicleta.

Uma observação, antes de prosseguir: 
se esteapelido também lhe provocou 
estranheza, esclareço que conheci 
Moacir já com a incomum alcunha as-
sumida. Sempre espalharam por aí que 
o tal apelido surgiu da preferência dele 
porescapamentos ruidosos em motos 
possantes. Não duvidei. Até o dia em 
que me deparei, por acaso, com um livro 
muito velho e amarelado que garantia 
que “potoca” poderia significar, em 
tupi, “embuste” 

ou algo “de mentira”. Evidentemen-
te, nunca comentei esta irrelevante 
coincidência lexical com o amigo, e a 
nossa amizade pôde perdurar até o fim. 

 Etimologias mais que esmiuçadas 
à parte, voltemos àquele momento 
em que Potoca aterrissou a moto para 
buscar o célebre restaurante. O ronco 
barulhento agora era do seu estômago! 

Solicitou uma mesa ao lado da janela 
descomunal e folheou o cardápio, 
embora já tivesse definido o pedido. 
Enquanto aguardava o garçom, reparou 
nas manchetes que passavam numa tela 
que pendia do teto, bem no centro do 
salão. Uma tratava de 

progressos na reprodução em cativeiro 
do urso polar, quase extinto há dez 
anos, quando um tal chef inventou que 
a carne do animal era simplesmente 
uma iguaria das melhores.

No entanto, Moacir se interessou 
mesmo por outra notícia que menciona-
va estranhas aparições luminescentes, 
que surgiram no céu de uma pequenina 
cidade do interior.

Recordou-se com muita saudade da 
sua infância, quando o menino ainda 
podia contemplar os céus estrelados, 
e fantasiar outras galáxias e discos voa-
dores. Quimeras pueris, que findaram 
com a maturidade enfadonha e com o 
ar poluído da metrópole. Essa rinite 
que não passa! 

A melancolia que o invadiu naquele 
momento deve ter despertado nele 
um certo pessimismo, pois começou 

a divagar sobre outras manchetes que 
poderiam ter destaque nos noticiários 
dali a alguns anos.

“Alugaram a Amazônia! – áreas 
devastadas serão loteadas e servirão 
de depósitos de lixo para os países 
mais ricos.”

“Perigo à flor da pele! – cientistas 
recomendam o uso de filtro solar até 
para quem for sair à noite, mesmo que 
seja apenas para tomar aquela cerve-
jinha com cevada transgênica, ou para 
comer aquele pastelzinho de carne de 
soja, que o preço da carne bovina está 
nas alturas!”

“Brasil lança biocombustível de se-
mente de jiló! – país comemora autos-
suficiência energética. O jiló é nosso!”

“Potência mundial bate novo recorde 
na produção de água potável! – país é 
líder na técnica de extrair água a partir 
da evaporação da urina humana. O go-
verno convocou a população a elevar os 
estoques e os habitantes prometeram 
urinar mais!”

 – O pedido, senhor. Senhor! O pe-
dido! – era o garçom que interrompia 
os devaneios de Potoca. 

 – Hã?... Ah, o pedido. Desculpe. 
Estava distraído. Hoje eu vou de filé 
de ornitorrinco à cabidela – Moacir 
lembrou-se da sua fome ancestral.

 – Desculpe, senhor. Temos o orni-
torrinco, mas não à cabidela. O senhor 
deve compreender a dificuldade que é 
conseguir sangue fresco de ornitorrinco 
nos dias de hoje... – o funcionário era 
todo polidez.

– Certo, certo. Então, a cavalo, 
pode ser? 

– Com ovos do próprio? 
– Do próprio? 
– É, com ovos do próprio ornitorrinco? 
– Claro! Vai dizer que... 
– Desculpe, senhor. O senhor deve 

compreender a dificuldade que é... 
– Certo, certo! O que você sugere? 
– Ovos de pata selvagem. Uma delícia! 
– Tudo bem. Gema cremosa, por favor. 
Potoca já salivava. O seu raciocínio 

agora era totalmente aquela fome. A 
fome infinita, tão desmedida, aquela 
insustentável fome humana! “Hum!... 
Urso polar?... Que gosto deve ter?...”

Lisboa, 8 de julho de 2005 
Casa Fernando Pessoa 
Rua Coelho da Rocha 16_18 

Hoje, estando aqui pela segunda vez 
observo o contraste da claridade da 
casa, seu branco neve e a solenidade em 
negro deste poeta magnífico e misterio-
síssimo Fernando Pessoa. Na recepção 
prepara-se uma exposição em esculturas 
de papier maché modelando o poeta 
nas mais diferentes cenas, compondo 
inusitados movimentos. Algo lúdico, a 
brincadeira Pessoa. Um toque de hu-
mor, quase um circo de papel. Algumas 
sugerem detalhes do cotidiano da vida 
portuguesa, em uma delas o artista 
compôs o poeta escrevendo em um 
caderno de reclamação. Este caderno 
existe até hoje em algumas casas de 
comércio para o consumidor colocar as 
suas queixas. 

Ao lado, a biblioteca em seu silên-
cio santo. 

Lugar de espera sagrada, contempla-
ção do universo Pessoano, em miríades 
estelares, organismo vibrante, a obra 
disposta pelas prateleiras. 

Os livros, organizados. 
Sou tocada pelo lugar. 
Parece-me que se pousar aqui e es-

tiver calma poderei passar como que 
por encanto pelas influências que me 
trazem arrepios.  

Toquei a cômoda que servia a Fer-
nando. A intimidade com a madeira 
encerada, os olhos fechados, a vibração 
me toma num redemoinho de cheiros 
e texturas, algo que pressinto cobiça o 
meu peito, meu cofre escuro por onde 
transito à superfície. Deve haver mais 
nesta caixa febril de contorno macio e 
arredondado. Deve haver um botão, uma 
nascente, uma artéria e seus afluentes, 
algo que tocado se transforme em gente. 

Não fosse o medo que me gela o 
estômago mesmo sendo clara a tarde, 
me entregaria a este idílio temeroso de 
amar a um poeta além da carne. Mas é 
tão viva a sua presença aqui que o sinto 
passar rente ao meu lado. São passadas 
enérgicas e resolutas, transitando flu-
ídos pela casa. 

A passar de leve um certo ar a me 

tanger as costas, um alívio contente de 
carinho e escuto um: 

- Seja bem-vinda, querida brasileira, 
sou todo seu, navegante dos tecidos 
que se tramam além do ser, além do 
pressentido. 

Vens de tão longe querida forasteira. 
Com bagagens tupis e selos de países 
nas mensagens de algibeira. 

Tu não sabes que és minha personagem 
e hei de te influir a vida inteira? 

E penso que se derrame inspirações 
sobre os poetas que não os confundam, 
nem os tornem loucos e sim que os es-
clareçam e os libertem em vias abertas 
em seus ouvidos moucos. 

És peregrina, pagã, erigida antes dos 
deuses se tornarem império. 

És ambígua, perplexa se torna espo-
cando flashes de mil mulheres em potes 
de mel como dissertastes em versos.

És safa no sentido sagrado da palavra e 
habitastes na Ilha do Paraíso incalculável. 

Buscas a filosofia quando na verdade 
ela é que tendes a ti.

Refém do que não supões que haja em 
teu íntimo em teu imo além de tudo 
que entendes de psicologismo. 

Não se incomode mais com as pratas 
mesmo sendo mulher e ambiciosa que 
nada lhe será impossível nesta versão 
abandonada da vida. 

Entrega-te como amante no quarto de 
penumbra e verás tudo tão claro que 
se cansará de ver. E tudo passará pelos 
teus olhos mansos e bastará. Será mais 
do que desejas agora. 

Haverá o momento em que o que 
olhas te embebedará a alma, todo o teu 
refúgio sensível e não serás mais tu o 
que entendes que eras e não existirás, 
até que se formem novos personagens 
em teu oco imo. 

Nascerás assim mais vezes em corpos 
máscaras que ao crescer se autoin-
ventam como os poetas inventam 
personagens. 

Com direito a tudo que os justifiquem 
ao mundo. 

Até que um dia o sopro final, o últi-
mo lhes carregue a entoar no espaço 
uma nova sinfonia onde se pensava 
que nada houvesse ou o gelo e um 
retalhar de culpas.

3º LUGAR - Douglas Massamitsu Yamakami(Pseudônimo: Miti)
São Paulo (SP)

PRÊMIO GALARDÃO - Maria Cristina Siqueira
Tatuí, São Paulo (SP)

“SALVEM OS ORNITORRINCOS!” “CONVERSANDO COM FERNANDO PESSOA”

MODALIDADE CRÔNICAS
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DESENHO (1º E 2º ANO)

DESENHO (3º, 4º E 5º ANO)

DESENHO

1º LUGAR - Miguel da Silva Marques - 2º ano
Emef “Professora Maria Eli da Silva Camargo”

Professora: Ione Takenouchi

1º LUGAR - Clara Lis Prestes de Paula - 4º ano
Emef “Professor Firmo Antônio de Camargo Del Fiol”

Professora: Marisa Aparecida de Oliveira Fernandes
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1º LUGAR - Lucas Alexandre Ferreira de Almeida - 5º ano
Emef “Professora Maria Eli da Silva Camargo”

Professora: Elis Regina Prestes Barbosa
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2º LUGAR - Adrian Jorge Silva Marques - 2º ano
Emef “Professora Lígia Vieira de Camargo Del Fiol”

Professora: Roseli da Silva Pereira

3º LUGAR - Sarah Marques de Oliveira - 2º ano
Emef “Professora Maria Eli da Silva Camargo”

Professora: Ione Takenouchi

2º LUGAR - Maria Eduarda Miranda Ferreira - 4º ano
Emef “Professora Maria Eli da Silva Camargo”

Professora: Ione Takenouchi

3º LUGAR - Antony Carvalho Testa Vieira - 5º ano
Emef “Eugênio Santos”

Professora: Maria Elisa Kruze Machado Ribeiro
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2º LUGAR - Maria Eduarda Gomes De Souza - 5º ano
Emef “Professor Luiz Paes de Almeida”
Professora: Ana Cláudia Cândido Silveira

3º LUGAR - Pedro Henrique Nogueira dos Santos Alves - 5º ano
Emef “Professora Magaly Azambuja de Toledo”

Professora: Adriana Correa Camargo
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Na noite triste, a lua me pareceu feia 
Assim como eu, estava só, ferida pelo sol 
Que lhe ofuscou um pedaço, anoitecendo neblinas. 
As cadeiras do bar estavam todas a sentar melancolias 
Convidando-me ao mar da solidão 
Para ouvir a sofrência das ondas sonoras do rádio 
O vento passou frio no seu desassossego 
Uivando de raiva, levantando bandeiras e desfraldando varais. 
Sob as marquises, os cães enrolados em si mesmos 
Olhavam-me de revestrés e me espreitavam. 
Senti o peso da solidão velejando poentes e quis voar, 
Dei os primeiros pássaros e minha gaiola ficou vazia 
Bati asas e fui de vento em popa a casa da amada 
Apertei a cigarra e ela cantou como se estivesse no Scala 
Ouvi os pássaros subindo as escadas ensonadas 
A fenestra se abriu em duas partes 
Parte de mim o olhar, parte dela o voo 
Ela aninhou-se em meus braços, seu palácio de ilusões 
O ontem que já foi triste, agora se faz feliz 
Porque já é novo, o dia. 

Poeta já nasce metáfora: nem é homem, é bruma 
Detesta comparação: sua carne é tal como purpurina 
Casa antíteses, juiz de paz de terra e céu 
Dispara metonímias lendo Drummond e Gullar 
Mata catacreses ao dar nome ao que não o tem:  
Braço de sofá vira espuvelo, assim, na caraça 
Celebra paradoxos, esses desconstrutores criativos:  
Como encher de vazio um balão vazio? 
Faz tudo dialogar em prosopopeias, a caneta chora, o chapéu gargalha 
É bicho todo trabalhado na sinestesia: degusta a paisagem, ouve seus aromas  
Radical, rima o rumo dos versos em aliteração 
É um babaquara da assonância, um papa-vatapá 
Desafios opera o poeta em hipérbatos 
Faz rir nas onomatopeias, feito garnizé cocoricó 
Desce pra baixo do mar molhado em seu submarino, o pleonasmo 
É polissíndeto: É alegre e loquaz e terno e carmim 
Mas tem lá seus momentos assíndetos: solitário, introvertido, fujão 
Viaja em anáforas: se eu voasse, se eu pudesse, se eu sonhasse, se... 
“Quero morrer de tanto versejar”, vocifera, hiperbólico 
“Ou bater as botas de mui cantar”, solfeja em eufemismo e preciosismo 
Dias há em que escreve com a delicadeza de uma mula (opa, contém ironia!) 
Outros em que lança os versos pela janela  
Com um lacônico “Que tédio!” em apóstrofe 
Nesse jogo de encanta e cansa, o bardo executa sua dança 
E nos diverte com sua graça, humano que é, esse figuraça...

O pai tangia sua viola 
Afinava as cordas no reflexo da lua 
Aparava as pontas dos versos 
No rolo de fumo  
Contava as estrofes na fumaça 

À noitinha eu ouvia seu canto longe 
Num desafio, numa prece 
O rio verde escorria em suas margens 
A igrejinha e o cemitério adormeciam  
                           num sono profundo 

O pai dobrava o ponteado nas pontas de 
                          sua branca barba 
Discorria nos trastes os dedos calejados 
As estrelas o acompanhavam em coro 
Tudo bem marcado 

No arvoredo desses dias,  
Quando ainda o cipreste balança noturno 
E aponta para a via distante  
                           - alvura infinda de leite 
Ouço a voz dele tão nítida e forte! 
E o som daquela viola livre a destrinchar  
                           o tempo, todo o tempo.

MODALIDADE POESIA

1º LUGAR - Marcos Antonio Campos(Innamorato)
Natal, Rio Grande do Norte (RN)

3º LUGAR - Leandro Rodrigues
Osasco, São Paulo (SP)

2º LUGAR - Sammis Reachers Cristence Silva(Pseudônimo: Arleco) 
São Gonçalo, Rio de Janeiro (RJ)

“O QUE SOBROU DE ONTEM NO NOVO DIA”

“O VIOLEIRO”

“O POETA, ESSA ‘FIGURA’ DA LINGUAGEM”
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Assombra-me um vazio no peito 
É noite, noite 
Brisa carícia 
De onde estou não vejo estrelas. 
Eu as sei, mas não as vejo. 
O perfume forte da dama da noite 
chega pelo ar. 
A realidade é opressora 
Lá fora não é aqui dentro 
Superlativo mundo pressiona o peito em não existência 
A normalidade roubou a essência humana 
Viver é ficção. 

Na busca por si mesmo 
o homem perdeu a si e ao outro. 
Amor é palavra vaga. 
Não tem mais a ver 
com olhos mergulhados em olhos 
Bocas para o beijo nascido do desejo 
O encontro começa pelo olhar, 
o desejo completa-se na boca. 

Não está na pauta dos tempos que correm  
o prazer de simplesmente estar. 
Perdeu a graça e o poder de encantar. 
Preenchida pelo silêncio 
ouço grilos e vejo luzes pirilampas. 
A onda do mundo pegou-me num arrastão. 

Esta angústia que nem o sol espanta, 
dias de cura em doses homeopáticas, 
conversa com o Santo Anjo da Guarda, 
os pés à beira mar, redondilhas de ondas miúdas... 

Sinto falta nem sei de que, 
se tenho tudo. 
A falta de reciprocidade 
Não sei se espero demais ou de menos, 
sei que não devo esperar. 
- Onde me situo? 
Creio que sinto mesmo é saudade sem endereço certo. 
- Onde está o futuro do passado? 
- O presente que mal se escreve, apaga? 

Em tudo tem tanta beleza 
A natureza é harmônica. 
Vivemos anestesiados, estado de sono 
Entorpecidos pela alta velocidade que precipita os fatos 
Avoados perdendo coisas 
Devo guardar o essencial, a consciência. 

Quando oro anjos preenchem-me 
Num instante, torno-me a leve menina 

distraída na imaginação 
Ouço “Luar do Sertão” 
Tem pai e mãe, 
viola que chora acende meu coração 
o latãozinho de leite gordo 
o tropeço na pedra do caminho 
a fábula de Monteiro Lobato 
a barranca do rio 
o rachado da lama. 
Há seca 
ou 
o tempo chora convulsivamente. 
Inunda o espaço, 
alaga. 

A saúde da terra no mato intocado 
A bulha dos passos mansos 
adentrando ao sagrado. 
Ali havia um rio 
Colhemos jaca e foi uma festa. 
Pena que tinha mutuca 
O Vale intocado, espraio o olhar 
atrás do Morro dos Segredos.  

Quando cozinho medito. 
As ervas têm alma e perfumam, 
atiçam o sabor. 
Vejo estrelas na água que ferve no fogão, 
varro sapos e lagartixas 
para fora, onde o quintal chama 
E o gato espera. 

Não sou o que penso que sou. 
Escapo por um buraco no céu, 
fico tonta e danço, 
giro do dervixe. 
Entorpeço-me de espaço 
Crio para estar com Deus 
O ouço no céu e no mar. 
Assim o tempo acontece... 
A vida é só o que passa. 

Queimo na lenha do corpo e alma 
A pequenez do meu ser 
E nada sou, livre no éter 
Nas linhas da mão o traço é luz. 
Ilumina o silêncio, 
clareia o mistério, 
trabalho a sombra 
E me refaço. 
Mesmo assim, estou em falso 
A menina que fui envelheceu.

MODALIDADE POESIA

PRÊMIO GALARDÃO - Maria Cristina Siqueira
Tatuí, São Paulo (SP)

“PALAVRAS DE FUNDO” 
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Vivo em minha cidade, Tatuí uma 
cidade que acolhe com amor e afeto a 
todos os que aqui querem vir. Tornou-
-se a terra dos doces caseiros. Feitos 
com ternura. Também é a capital da 
música, presente em nossas vidas. É 
a cidade onde Paulo Setúbal nasceu.

Tatuí hoje é uma cidade maior do que 
“a vila” sobre a qual você escreveu há 
muitos e muitos anos atrás, meu caro 
amigo, Paulo. Sua vila se encontra no 
interior de São Paulo, assim também 
continua sendo a minha cidade, mas o 
que antes era uma “vilota rude” hoje é 
uma cidade de ternura. É uma cidade 
representada não mais pela tristeza, 
mas sim pela felicidade expressa 
através da arte e cultura.

Paulo, a vida simples continua a mes-
ma, porém com muitas mais escolas.
Eu mesmo estudei em três: Thomas 
Borges, Eugênio Santos e Lienette. E 
agora estudo na quarta escola, Barão 
de Suruí. Hoje temos muitos hotéis 
onde podemos “buscar um poiso para 
os nossos cansaços”. E sabe a antiga 
igreja? Ela virou basílica.

Amigo, seu nome foi tão importante 
que virou um museu, o Museu His-
tórico Paulo Setúbal. Seu galardão de 

posse da Academia Brasileira de Letras 
está lá, junto à história de Tatuí.

Paulo, através de seus livros, somos 
convidados a conhecer a “terriola fú-
nebre e burguesa”, o que me permite 
mergulhar em um universo de detalhes 
e emoções. E hoje descrevo para você 
que minha cidade tem muitos encan-
tos e é uma cidade colorida. Espero 
do fundo do meu coração que minha 
carta seja linda no futuro!

Que as memórias que tenho das ru-
ínas da Fábrica São Martinho possam 
ser reformadas; elas sempre estão nos 
jornais, mas nunca têm melhorias. A 
Praça da Matriz tem festas, danças e 
música - ah você iria adorar, Paulo!

Enfim, escrevo para ti, Paulo, para 
que no futuro alguém leia a minha 
carta. Falo da vila que se transformou 
em minha cidade e é bem no largo da 
Matriz que fica a sempiterna, a clássica 
história da gente; você, Paulo Setúbal, 
eu, Rian Almeida Barros, e alguém que 
virá depois de nós.

Continuarei lendo suas obras e con-
tinuarei tendo como favorita a poesia 
“Só tu”, porque: “Dois lábios...”, “Dos 
abraços”, “Nem sei”.

Em busca de recuperação
E sem nenhuma expectativa
Essa terra fui conhecer
E minha primeira impressão
Não foi nada animadora
Achei que fosse morrer!

No entanto, ao passar dos dias
Nesse lugar ermo, sem graça
Longe da minha terra natal
Apreensivo e sem saúde
Apesar de ter padecido
Não foi de todo tão mal!

Era, sim, à primeira avista
Uma simples vilota rude
Com seus estabelecimentos essenciais
confrontando com minha situação 
Meus pedaços agoniantes
Minhas crises existenciais

Mas não demorou tanto tempo 
Inverteu-se a situação
Esqueci-me dos problemas
Comecei a trabalhar
Ganhei fama, muita fama
E dinheiro de montão!

E foi assim nesse ritmo
Entre dores e alegrias
Importantes no processo 
Que brotava o escritor
Inspirado, e ainda sem noção
Do tamanho do sucesso!

Na vila simples, de gente boa e acolhedora.
O sorriso é sincero, a amizade é verdadeira.
Nas ruas de terra o tempo passa devagar, 
e a humildade sempre está a brilhar.
A senhora na janela acena com carinho, o menino corre livre, sem pressa nem caminho.
A vida ali é simples, mas cheia de calor e o coração da vila bate fortede amor.
É um lugar de paz, onde a alma encontra abrigo,
onde a simplicidade é o maior tesouro.
E assim segue a vida, nesse cantinho do mundo, 
onde a bondade floresce a cada dia. 

LITERATURA (6º E 7º ANO)

1º LUGAR - Rian Almeida Barros - 7º ano
PEI “Barão de Suruí”

Professor(a): Winnie Elias Teófilo

3º LUGAR - Gabriel Ludgero Silveira Roberto - 6º ano
Escola “Ayrton Senna da Silva”

Professora: Cristiane Villanueva Rodrigues

2º LUGAR - Maria Alice Pontes dos Santos - 6º ano
Emef “Professora Eunice Pereira de Camargo”

Professora: Cleusa Elias Corrêa Fidêncio de Oliveira

“O QUE FOI A VILA E SEMPRE SERÁ A MINHA CIDADE”

“A VILA SEMPRE EM MEUS SONHOS”

“A MELHOR PÁGINA DA MINHA VIDA”
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Lembro-me bem da vista da vilota que visitei
A estadia que mais odiei
Cheguei lá com meu amor e ternura 
E voltei com uma grande amargura
Na qual o sofrimento era a tortura.

E em meio aquele caos sentimental
Encontrei uma mulher tão especial
Da qual fazia meu coração se sentir surreal
Com aquele tum-tum anormal.

Lembro-me bem de quando nos encontramos
Naquela igreja onde nos apaixonamos
Onde, bobo, ouvia as rezas
E a senhorita passou na minha frente às pressas.

E, depois disto, a mais bela das minhas aventuras começou,
Onde apenas o amor pulsou...

Lembro-me das tardes nos campos,
Onde ficávamos conversando
Sobre assuntos tão profanos
E andando entrelaçados, tão enamorados,
parecíamos até casados.

Lembro-me na advocacia, quando estava todo cansado
E a senhorita veio me dar um beijo tão adocicado,
Um dos melhores que já me tiveram dado
Naquele nosso amor tão apaixonado.

Mas, como nem tudo na vida são flores
Lembro-me, bem, de um dos nossos maiores temores
Aquela que foi uma das nossas maiores dores.

Enquanto estávamos apaixonados
Todos os homens e as mulheres da vila
Encontravam-se espantados
Olhando para nós, com tanto descaso,
Ficávamos até sem graça, nesse caso.

Na frente daquela escola, não se cansavam de comentar...
sobre esse assunto que se tornava tão popular.

Mas, o que nos fazia realmente reclamar
Era o padre não aceitar
Nossa relação, de forma tão vulgar
Dizia que iria até rezar
para essa nossa união logo se acabar.

Porém, não ligávamos para tais comentários,
Afinal, para nós, eles todos eram uns otários!

Ah... Nosso amor foi o melhor momento da minha vida!
Pela primeira vez, pude vê-la de forma tão colorida
Esta estava muito mais atrativa e divertida.
Minha alma se sentia toda aquecida.

Porém, isso se desfez rapidamente,
E logo me vi descontente.
A sua partida foi uma ferida
marcada em meu coração.
Aquela despedida me fez cair em plena desilusão.
Porque, para mim, tinha acabado a nossa relação.

Cada segundo que passava
Era um sofrimento, sem fim.
Em cada canto chorava
Pois não queria guardar aquilo dentro de mim.

Oh... agora, aquela saudade bateu!
Dos momentos em que só éramos você e eu
Naquele nosso amor que se perdeu...

Lembranças ficam de nossos momentos 
Passeando pelos campos e coretos
Onde eu sentia por ti um grande encantamento
através de diversos sentimentos.

De tanto sobre isto pensar,
Creio que o melhor, no momento, seja voltar
Para, em minha grande metrópole, descansar.

Adeus, terreola fúnebre e sertaneja!
Onde conheci minha amada princesa.
Espero um dia poder reencontrá-la.
Para que eu possa de novo amá-la.
Nessa pequena vilota profana.
Minha amada vila tatuiana!

LITERATURA (8º E 9º ANO)

1º LUGAR - Vinícius Della Terra Ramos Rodrigues - 9º ano
Colégio Anglo de Tatuí

Professora: Mariana Fogaça Calviño

“MINHA AMADA VILA TATUIANA”
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Me lembro um tanto quanto saudoso 
de minha infância, quando comecei a me 
interessar pelas letras, pelas aventuras 
que eu podia vivenciar apenas utilizando 
a imaginação durante uma leitura e outra. 
Lá, naquele mundo só meu, conseguia 
abstrair-me dos problemas, vencer obs-
táculos e ser um Dom Quixote em plena 
batalha contra os moinhos de vento.

- Senhor Paulo, senhor Paulo! Tudo 
bem?! O senhor precisará ainda dos meus 
serviços? -- perguntava-me Léia, tentando 
resgatar-me de um dos devaneios.

- Está tudo bem, Léia. Você pode ir, 
vou revisar ainda alguns esboços e em 
seguida me recolherei também. Tenha 
uma ótima noite.

Enfim, o silêncio voltava a reinar, os pa-
péis espalhados, pela escrivaninha, eu os 
observava na esperança de encontrar neles 
a solução para o meu embate, apresentar 
uma nova história à editora, e com isso 
meus dias resumiam-se em passar horas 
a fio sentado em meu escritório.

Vou até a janela buscando encher os 
pulmões com um ar novo, eles já não são 
mais os mesmos depois de terem sido 
desgastados por aquela doença. Abro 
abruptamente as cortinas, uma brisa leve 
e úmida vem de encontro ao meu rosto e 
só assim me dou conta de que a noite há 
tempos já se fazia presente, pois no céu 
a lua mostrava-se alta e plena. Direciono 
o olhar para a rua, nada em específico me 
chama a atenção, mas de repente me vejo 
voltando no tempo, especificamente, há 
três anos atrás, em minha cidade natal.

Eu retornava a Tatuí na tentativa de que 
os ares interioranos me curassem do mal 
que atingira os pulmões.

Era então uma manhã comum do mês 
de abril quando o trem parou na estação, 
a mesma que há tempos atrás me levara 
rumo aos meus sonhos na Capital. Tudo o 
que conquistara até aquele momento em 
minha vida, havia germinado ali, no chão 
de terra vermelha que meus pés quando 
criança pisaram. Peguei minha bagagem, 
esta resumia-se a uma única bolsa de 
mão, contendo algumas trocas de roupa 
e os utensílios básicos para cumprir o 
asseamento diário, acreditava que minha 
estadia ali não se prolongaria mais do que 

uma semana, na verdade, após receber o 
diagnóstico do mal que me afligia, já tinha 
o retorno à terra natal como uma forma 
de despedida.

Escolhi caminhar em busca de uma local 
para me instalar. Pelo caminho, lugares 
tão familiares, a escola em que aprendi 
as primeiras lições e na qual tive o privi-
légio de conhecer meu querido mestre, 
Senhor Chico Pereira, o homem mais rico 
de minha terra, ele ostentava a sabedoria 
de um verdadeiro sábio, propagava valo-
res que nem todo o dinheiro do mundo 
seria capaz de comprar, bendigo até hoje 
os conselhos que ele dera à mamãe para 
enviar-me à Capital e dar-me as condições 
necessárias para ser o homem que sou hoje 
em dia. Outros lugares eram totalmente 
desconhecidos por mim, alegria de um 
povo humilde e esperançoso.

Cheguei à hospedaria, era um local 
simples já no centro da cidade. Solicitei 
um quarto, o rapaz que atendia a recepção 
não demonstrava muito entusiasmo, mas 
ainda assim me entregou a chave e com 
menos de quarenta palavras balbuciou as 
informações que julgavam ser importantes 
a um novo hóspede:

- As refeições são servidas sempre no 
mesmo horário, há toalhas extras no ar-
mário e a chave deverá ser entregue na 
recepção sempre que se retirar do local. 
Tenha uma ótima estadia.

Apanhei a chave e não achei prudente de 
minha parte estabelecer um diálogo mais 
estreito com o jovem, segui pelo corredor 
indicado, encontrei o quarto e entrei. O 
aposento era composto por uma cama 
razoavelmente macia, as roupas de cama, 
bem como as cortinas não faziam nenhuma 
alusão a tudo o que eu havia deixado lá 
na Capital. De fato, a necessidade que eu 
tinha de ver e reviver, talvez pela última 
vez, a terra de onde vim, perpassava todo 
e qualquer luxo.

Naquele dia passei horas me recom-
pondo da viagem feita, ao cair da tarde, 
já era comum me sentir mais debilitado, 
o cansaço, um estado febril às vezes me 
colocava na cama antes mesmo da noite 
chegar, os remédios prescritos pelo doutor 
eram quase que um paliativo, havia dias 
bons e outros nem tanto. Adormeci, ao 

acordar constatei que em meu relógio já 
se passara um pouco mais da seis da tarde, 
então me levantei, fiz toda a minha rotina 
de banho e desci para comer algo.

O cheiro que vinha da cozinha era real-
mente inebriante, era um aroma familiar, 
por um instante era como se eu estivesse 
ali ao pé de minha mãe à beira do fogão 
de casa. Há tempos que não tinha uma 
refeição tão saborosa e não digo isso des-
valorizando os primorosos pratos feitos 
por Léia, ela também me proporcionava 
ótimas experiências gastronômicas.

Decidi caminhar um pouco pelas 
redondezas a fim de encontrar feições 
conhecidas, após três ou quatro passos 
já era possível estar à frente da capelinha 
do Senhor dos Passos, minha mãe, devota 
fervorosa que era pedira por minha pro-
teção inúmeras vezes, ali ajoelhada aos 
pés da santa. E à medida que percorria as 
ruas, me deparava com um passado que 
pensava ter esquecido e que, no entanto, 
estava ali, apenas adormecido.

A menos de duas quadras de hospedaria 
ficava a Câmara, logo em frente a bar-
bearia, em meu tempo de criança, não 
compreendia os motivos que levavam os 
homens a terem coragem de colocarem 
suas gargantas na mira da navalha de 
Seu Antônio, hoje, entendo que o lugar 
também servia de encontro dos amigos 
que necessitam fugir dos compromissos 
da vida à base de muitos charutos e dis-
cussões sobre futebol e política.

Pensei em continuar o passeio, mas 
já me sentia fatigado, então retornei 
à hospedaria.

Naquela noite dormi tão bem como há 
tempos não ocorria, apenas o tic-tac do 
meu relógio de bolso recostado à mesinha 
embalava meus sonhos.

Acordei cedo, fiz meu desjejum e sai. 
Repassei pelos caminhos da noite anterior, 
agora mais atento às suas particularidades, 
a cidade realmente já não era aquela de 
outrora, mas as conversas matinais ainda 
eram o que movimentavam as primeiras 
horas do dia. Com passos vagarosos, che-
guei até a frente do estabelecimento do 
velho Lopes, um letreiro colossal preen-
chia a fachada do prédio “Loja Popular”, 
de tudo se encontrava ali, de utensílios 

LITERATURA (8º E 9º ANO)

2º LUGAR - João Gabriel Antônio - 9º ano
EE PEI “Professor Ary de Almeida Sinisgalli”

Professora: Cristiane Silva dos Santos

“MEMÓRIAS DE UM LITERATO”

>
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doméstico a parafusos, quantas vezes 
eu e meus amigos no retorno da escola, 
passávamos ali para em primeira mão 
saber das novidades trazidas da Capital. 
As portas já estavam abertas, um bur-
burinho iniciava-se à beira dos balcões, 
o abrir e fechar das caixas registradoras 
anunciavam o trabalho do dia. Fiz um 
movimento para entrar na loja, mas 
recuei, sabia que naquela altura, quem 
provavelmente comandava a venda eram 
os filhos, quiçá os netos do velho Lopes, 
e o reencontro com as lembranças passadas 
não teriam o mesmo valor.

Retomei meu caminho e segui até o 
largo da Matriz, tudo era tão nostálgico. 
A botica com seus óleos e xaropes ex-
postos em prateleiras cuidadosamente 
organizadas, ainda se mantinha erguida 
entre as novas edificações, era como se o 
tempo não estivesse passado. Fiquei ali 
parado por alguns instantes observando 
a rotina do lugar e me perguntando se 
poderia encontrar ali algum elixir que me 
restaurasse a saúde e a esperança.

Naquele dia refiz todo o percurso da 
minha infância e juventude, a cada rua, 
cada lugar, despertava em minha memória 
o aconchego do lar. Voltei à Vila Esperan-
ça, onde fora minha casa, o que havia era 
apenas um terreno tomado pelo mato 
alto e em nada se parecia com a moradia 
que por anos vivi. Naquela época minha 
casa era simples, sem muitos luxos, havia 
apenas três cômodos, sendo dois quartos 
e uma cozinha, morava próximo ao leito 
do ribeirão Manduca, a vizinhança era 
simpática, na esquina havia uma padaria 
onde os donos era um casal de idosos 
fofoqueiros, era engraçado vê-los falando 
da vida alheia, os exageros que saiam da 
boca da dona Francisca. Na outra ponta 
da rua havia um campinho de futebol, 
mesmo eu não sabendo jogar, me divertia 
tentando, fiz muitos amigos e posso dizer 
que conquistei boas memórias, foi nesta 
época também que aprendi a mergulhar na 
literatura através dos livros emprestados 
pelo professor Chico.

Os dias foram passando,e o que seria 
apenas uma semana, tornou-se um mês. 
Léia, preocupada com minha demora, 
havia-me escrito uma carta a fim de saber 

se não retornaria a São Paulo para tomar pé 
das minhas obrigações. Eu a tranquilizei 
com meia dúzia de palavras redigidas 
em um pequeno bilhete. Disse-lhe que 
realmente estava me sentindo bem, tal-
vez fosse os antigos-novos ares, reviver o 
passado estava restaurando minha saúde, 
talvez pudesse afirmar que estava à beira 
da cura. É bem verdade que há dias não 
sofria com os suores e tremores noturnos 
e que a fadiga tão comum nos últimos 
meses se mostrava bem espaçada. Mas 
Léia estava certa, precisava retomar meus 
afazeres, a estadia na terra natal havia 
sido sem dúvida uma pausa necessária, 
e diferente do que imaginara no início, 
o retorno não era mais uma despedida e 
sim um recomeço.

Voltei a São Paulo em uma manhã de 
domingo, fui recebido em casa por Léia 
com uma chuva de questionamentos, 
aos quais não me obriguei a responder. 
Semanas depois, fui procurar meu médico, 
precisava refazer os exames. Doutor João 
não conteve a alegria ao entregar-me os 
resultados, sem explicação aparente, eu 
estava praticamente curado, meus pul-
mões se recuperavam, aspiravam ainda os 
devidos cuidados, mas a sombra fúnebre 
que me atormentara meses a fio, não mais 
me acompanhava.

 - Seu Paulo, passou mais uma noite em 
claro? O senhor quer mesmo é adoecer de 
novo? - esbraveja Léia à porta do escritório.

Saio então dos meus pensamentos e 
me dou conta de que estou recostado ao 
alpendre, os primeiros raios de sol já são 
visíveis no horizonte e a vida se inicia no-
vamente nas ruas. Aceno com a cabeça na 
direção de Léia quando esta me pergunta 
se aceito uma xícara de café. Retomo meu 
assento à minha mesa, folheio os esboços 
ali espalhados e então chego à conclusão 
de que já tenho a história certa para o novo 
livro, ela sempre esteve ali, diante dos 
meus olhos. Pego da folha e do tinteiro e 
nas próximas linhas vou tecendo as boas e 
velhas memórias, as tristezas e alegrias que 
vivenciei em minha terra natal, naquela 
vilota rude, onde sem gosto e sem saúde, 
eu fui buscar regozijo e um pouso ao meu 
cansaço, na qual eu escrevi as melhores 
páginas de minha vida.

Num lugar pitoresco, longe dos centros urbanos,
repousa uma pequena vila, cuja atmosfera é feita de serenidade,
onde o tempo parece passar calmo e as almas encontram paz.

Caminhar por suas ruas estreitas é como desvendar um labirinto
repleto de histórias; suas construções antigas guardam memórias
ancestrais e segredos profundos.

Como nos versos de “A Vila” de Paulo Setúbal,
cada esquina é um poema, cada habitante um personagem,
em um cenário onde a vida acontece em ritmo lento.

Seus moradores são como peças de um quebra-cabeça,
cada um com suas peculiaridades e importância,
e suas relações entre si formam uma teia de afeto.

Na praça central, não há mais espaço para tristeza,
ali os risos ecoam como notas de uma sinfonia
envolvendo os corações,
a simplicidade é tecida em poesia
e hoje a felicidade encontra moradia.

Essa vila, outrora tão pequena e pacata,
se tornou refúgio de músicos e poetas que colorem as ruas,
abrigo seguro em meio à correria do mundo, onde a paz
flui como um riacho sereno, inspirando versos e sonhos sem perder a tradição 
que Paulo Setúbal tão bem soube retratar.    

LITERATURA (8º E 9º ANO)

3º LUGAR - Julia de Carvalho Marino - 8º ano
PEI “Barão de Suruí”

Professor(a): Winnie Elias Teófilo

“LUGAR DE PAZ”
>
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Os mais velhos é que contam, histórias que a muitos encantam,
Falando das Tatuínas e Tubaínas com muita elegância,
As casadinhas Tatuína e Tubaína, são sabores que conversam,
Lembrando daminha infância, cheia de exuberância.
 
O jeito de bem receber, o trabalho dos operários,
Garrafas correm na esteira, com total destreza,
Vestidas com flores e muitas cores, e muita delicadeza,
Tudo isso para chegar a sua mesa.

Para alegria da festa, rótulos que se revestem,
Estão todos a esperar com modesta, sem que manifestem,
Os sabores mais elencados, e também patenteados, 
No lugar esperado, com significado!

Ao fechar meus olhos, me transporto 
para lá, Fábrica São Martinho. Foi lá que 
vivi minhas primeiras aventuras.

Sim, aventuras!
Aquela fábrica “abandonada”, é assim 

por mim chamada: Fábrica de aventuras!
Foi lá que aprendi a desvendar o passado 

da minha cidade. Conheci de perto os 
“fantasmas” que pairavam nas histórias 
contadas pelos mais velhos da rua. Eles 
costumavam sentar ao nosso meio (quan-
do viam as crianças sentadas à noite na 
calçada) para nos contar sobre como era 
em seu tempo trabalhar. Contavam com 
elegância, como as máquinas de tecidos 
trabalhavam com exuberância.

E nós passávamos horas imaginando o 
trabalho daquelas máquinas funcionando. 

Aquelas histórias nos faziam adentrar à 
fábrica para descobrir seus segredos. Lá, 
ainda havia as máquinas antigas. Com sua 
antiga mobília. Até achamos uma caixa de 
dinheiro um dia...

Ah! aquele dia... Foi fantástico!
Pensamos estar finalmente ricos, mas 

havia apenas uns cruzados e alguns papéis 
com rabiscos.

Logo na entrada, havia também um 
pé de goiaba. Debaixo dele passávamos 
horas conversando, e daquelas conversas, 
histórias sobre a fábrica iam se criando.

Uma daquelas histórias era sobre o “Ca-
sarão dos Guedes”. Os mais velhos nos 
diziam que ali sim era mal-assombrado. 
Olhávamos pelas rachaduras das paredes e 
ficávamos espantados, na esperança de um 
fantasma ver. Tem uns que falam terem 
visto, outros, que os fantasmas até já os 
colocaram para correr. Não sei, não! Essas 
histórias... Mas, não deixo de acreditar.

Minha mãe fala que nunca saberemos 
como é o mundo do lado de lá.

Na rua São Martinho, as casas eram 
todas amarelas e havia crianças em todas 
elas. Brincávamos o dia todo, correndo 
por aquelas ruas paralelas. Tínhamos um 
“chamado”. Era um assovio, se ouvíssemos 
esse assovio, logo entendíamos que era 
hora de sair para brincar. Imitávamos o 
cantar do pássaro Bem-te-vi, era o que 
mais sobrevoava por ali.

Havia árvores “gigantescas”, e quantos 

pássaros vivam nelas! Tinha João-de-barro, 
coruja, papagaios e muitos Quero-quero. 
Elas nos ensinavam sobre as estações do 
ano. Quando não havia mais folhas era o 
inverno chegando. Quando começavam a 
florescer, sabíamos que a primavera esta-
va para acontecer. As estações que mais 
gostávamos eram a primavera e o verão.

Ali tinha também um campo de futebol, 
feito pelos trabalhadores da fábrica, que 
levou o nome de São Martinho Esporte 
Clube. Na primavera, esse campo ficava 
todo florido com pequenas flores amarelas 
no chão. O lado ruim era que o pólen dessas 
flores atraía muitas abelhas.

No verão ocorriam aquelas chuvas fortes 
e passageiras. Ah! Como eu adorava! O 
campo todo ficava todo molhado, cheio 
de poças d’água. Ali brincávamos, e nossas 
mães com varas de marmelo esperavam.

Às vezes íamos até à praça Concha Acús-
tica brincar, de todas as brincadeiras que 
se pode imaginar. Os shows do dia 11 de 
Agosto aconteciam nessa praça.

Amávamos! Sempre tinha comida e 
bebida de graça.

Na rua São Martinho ainda vivem pessoas 
maravilhosas. A Dona Genessi é uma delas. 
E, me recordo bem, ela tem muitos filhos. 
E sempre estava lá para brincar. Até um 
apelido me deu: “Tutu de Marambá”...

Na antiga fábrica fiz meu lar. Durante 
anos aquela fábrica ajudou minha mãe 
me criar.

Nunca entendi por que ela tinha aquela 
pintura tão triste, hoje entendo completa-
mente... O abandono que se fez presente.

Sinto falta das badaladas do sino daquela 
fábrica que tocava três vezes ao dia, na 
hora marcada.

Muito cedo foi minha partida quando 
me mudei daquela pequena “Vila”. Por lá 
ainda vivem minhas melhores lembranças, 
amores, amigos e minha infância.

Espero que ela continue sempre lá, 
porque se um dia ela se for, com ela irá 
também um pouco da minha vida. En-
quanto lá ela estiver viva, sempre que 
por lá passar, para meus filhos irei contar 
da minha infância.

Ah! Minha infância.... Quantas histórias 
ainda tenho para contar!

Nas vilas de Tatuí, vilas simplese serenas,
Entre quintais floridos a beleza resplandece.
Em cada rua um pedaço de história se revela,
Onde o tempo parece parar numa paz singela.

Nas vilas, o calor humano se fez presente
Em laços de vizinhanças, fortes e envolventes
Crianças brincam livres pelas ruas estreitas,
Enquanto os mais velhos contam histórias perfeitas.

Entre casas antigas e paredes de memórias,
Guardiãs de tradições de uma bela história.
Nas vilas de Tatuí a simplicidade é riqueza,
Onde o tempo desdobra-se em calma e beleza.

Que as vilas de Tatuí com seu jeito acolhedor
Continuem a inspirar amor e fervor.
Que cada lar seja um pedaço de poesia,
Nas ruas tranquilas dessa doce utopia.
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Foi-lhe permitido o acesso a este plano. 
Evidentemente, tal circunstância é a pou-
cos concedida por ter caráter, digamos... 
ambíguo. No ansiado paraíso, dar asas 
ao desejo é criar céu para o sofrimento 
(nada diferente daqui), já que se torna 
ao antigo terreno. Por mais lúcido à vida 
que fosse enquanto no terreno estivera, 
Paulo Setúbal queria, no entanto, vê-lo 
novamente, para ter uma perspectiva 
diferente da que teve em vida. E não 
qualquer terreno, mas, especificamente, 
aquele que o levava a sensação mais pró-
xima de como era, naquele momento, 
ali no céu estar. Assim, pela interseção 
de Santo Chico, Paulo vem novamente 
a Terra em espírito. O destino era muito 
claro: sua amada Tatuí.

Não lhe interessavam as conturbações 
das capitais, nem os cantos incautos da 
Terra, talvez - e somente um pouco - seus 
refúgios dos tempos em que seu pulmão, 
um pouco fraco, lhe fazia se recolher 
em si mesmo. Mas nesses momentos, 
momentos de doença, seu pensamento 
o levava a seu único refúgio existente de 
maneira física e palpável: lhe levava ao 
único lugar que o faria ao terreno retornar. 
Ao terreno retornar... seria um dos poucos 
que poderia afirmar tal, já que retorno é 
uma das formas como podemos chamar a 
morte. Todavia, retorna à Terra.

Parecia um parto, parto cuja única mãe 
presente e intermediadora era a Terra. Re-
petia o crime de nascer, sentia os pulmões 
gritarem por ar, pulsavam as válvulas do 
coração seu sangue para todo o limiar de 
sua pele. Não, não era visto por ninguém, 
não havia corpo ou matéria propriamente 
ditos. Havia somente o necessário para 
que ele pudesse apreciar o seu entorno. 
Contrai as pálpebras relutantemente, con-
trola com esforço inútil um choro infantil, 
e então, com os olhos umedecidos, com 
lágrimas de orvalho, abre-os, permitindo 
entrar os primeiros e opacos raios solares 
de aurora daquela manhã.

Percebe-se em uma capela, sentado 
em um dos pequenos bancos. Como um 
recém-nascido, observa assustado, com ex-
trema atenção, tudo ao seu redor. Delonga-
-se o olhar sob o alto altar, os dois vitrais 
estreitos à esquerda, as imagens de anjos 
e querubins, os ladrilhos que recobrem 

o chão, as pinturas que preenchem cada 
parede e o teto. Olha para trás e, além do 
portão de ferro trançado, percebe-se num 
ambiente maior. Percorre calmamente 
toda a larga igreja, que possui insígnias 
de basílica. Estranha, como estranha a 
familiaridade que ela lhe inspira. Seria 
o único assombro positivo que teria ao 
longo daquele dia.

Tem suas suspeitas de onde esteja. Ao 
sair da igreja, ignora todo o restante para 
poder ver sua fachada. Sim, de fato é ela, 
a Matriz de Tatuí! Bem, possui algumas 
diferenças, está levemente mais simpli-
ficada. Tornara-se basílica... Finalmente 
observa o largo da Matriz. Não pode ser. O 
quê? Como poderia haver mudado tanto? 
Onde está a clássica botica? Onde estão 
os velhos casarões? E os bons lampiões a 
gás? Tudo virava aquilo, esse amontoado 
de comércio de prédios brutos e carros 
monstruosos, com postes cujos fios não 
tinham fim, como barulho.Os carros.. 
como conseguiram se tornar ainda mais 
atordoantes! Mal sentia o ar que outrora o 
fazia suspirar por ter o prazer de respirar. 
Não reconhecia onde estava e, pior, não se 
reconhecia naquele lugar que foi o único 
motivo de fazê-lo ao terreno retornar.

Mal ali estava e já sentia o caráter dúbio 
de sua dita dádiva de ao terreno retornar. 
Corre para o interior da igreja, com o peito 
cheio de angústia e as pernas trêmulas 
com os poucos passos que dera. Ajoelha-se 
perante o altar, logo, ajoelha-se, perante 
Deus e perante Santo Chico. Pergunta o 
porquê daquilo, queixa que sem adver-
timento algum lhe permitiram ali estar, 
descreve inflamadamente o quanto lhe 
afligia ver tudo desfigurado pelo tempo. 
Sabia muito bem que o tempo a tudo 
modifica e a tudo dá começo e fim. Todo 
nascimento implica em morte. Mas não 
para Tatuí, não para a boca de sertão em 
que nascera, não para o lugar que tanto 
amara pela singeleza contida em tudo o 
que via. Que a destruição fique contida 
às capitais e aos rincões do mundo! Ali o 
hegemônico império do tempo não haveria 
de acrescentar fronteira.

Prece sem resposta. Nada ouvia. O 
silêncio lhe ensurdecia. O silêncio da 
imensidão do firmamento contido entre 
a terra e o céu, do qual nos habituamos 

tratando com fanática indiferença para não 
nos percebemos como muito menores do 
que podemos pensar que somos. Pergun-
tas, queixas e cólera sem resposta. Chico 
Pereira queria ensinar uma última lição a 
Paulo Setúbal, uma que ele não poderia 
ter aprendido no Largo de São Francis-
co. Paulo entenderia que o tempo é um 
tribunal em que recorrer é praticamente 
impossível e a absolvição, muitas vezes, só 
pode ser concedida ao réu por si mesmo.

Desconsolado, caminha para fora da igre-
ja, tanto tentando suportar seu desgosto. 
Nada, nada encontra além da igreja, nada 
como outrora conhecera. Nem as praças 
são as mesmas, uma que seja. Não há mais 
o Theatro São Martinho, nem o inacabado 
Theatrão, nem os velhos empórios. No 
máximo um resquício de um casarão ou 
outro, bravamente resistindo ao malfalado 
tempo. Sorriu em meio à dor por ver a 
fábrica dos irmãos Campos intacta! Vê-se 
em ilusão ao perceber que fábrica já não 
era, que dela só restara fachada. Percorre 
a Onze de Agosto, que possui sinal algum 
da casa em que nascera. Lembra-se da 
Fábrica São Martinho, imaginando que 
ao menos a fortuna dos Guedes teria 
conseguido resistir à ação do tempo. 
Talvez só o malfadado dinheiro haveria de 
surtir efeito no terreno. Não, nem isso! 
Ruínas, desgraçadas ruínas! Tudo à mercê 
da degradação e esquecimento.

Andando pesarosamente pelas ruas que 
ele um dia conhecera como a vila operária 
da Fábrica São Martinho, atrai-lhe o olhar 
a um senhor que caminha com cansaço. 
Com uma sacola na mão, apoia-se com fir-
meza em sua bengala, sempre com o corpo 
inclinado para frente, apressado a entrar 
numa desbotada casinhola amarela, de 
uma porta e duas janelas com descascado 
azul. É uma ruína encantadora... se impres-
siona por alguém habitá-la. Acompanha o 
velho para além da entrada, deparando-se 
com uma pequena sala e logo em seguida, 
uma cozinha onde uma senhora baixa e de 
cabelos cacheados serve o almoço.

O prato era mingau de milho-verde, 
acompanhado de arroz e frango caipira 
(o limão rosa é, evidentemente, indis-
pensável). A aparência vívida daquela 
comida que exalava um aroma divino fez 
Paulo respirar profundamente para poder 

melhor apreciá-la, dentro das limitações 
impostas pela falta de um estado cor-
póreo de fato. Uma plenitude de calma 
começou a tomar-lhe conta, de instante 
em instante, seja ao observar melhor as 
roupas simples e gastas dos dois idosos à 
sua frente, seja ao perceber com ingênua 
alegria os detalhes da casa, os mais simples, 
postos com o máximo de cautela, desde 
as toalhinhas de renda aos vasos de flores 
de tons amenos.

Terminado sossegadamente o almoço, 
a anciã se põe a relembrar uma das suas 
inúmeras memórias de infância. Conta, 
com súbita voz altiva e postura ereta, 
como se desenvolvia um dia cujo almoço 
fosse mingau de milho-verde. Um ritual: 
ela, junto de seus incontáveis irmãos e 
irmãs colhiam o milho no vasto milharal 
do sítio de seus avós, trazendo todas 
aquelas espigas, já descascadas e sem os 
“cabelos”, para dentro de casa, enquanto 
seu pai escolhia uma galinha para abater. 
Sua mãe, ao receber toda a matéria-prima, 
fazia a mágica. Em poucos instantes, 
tudo já exalava um aroma que dona Nirce 
jamais dissociaria como sinônimo de um 
bom mingau. De certo modo, ao ouvir-
-se contando aquela história, se encanta 
por se lembrar do passado sem titubear, 
enquanto que do presente pouco recorda. 
É seu refúgio, sua Tatuí, a dos sítios e 
mingaus de milho-verde. E também do 
bolo de milho, que o casal de velhos se 
põe a fazer, sem pestanejar.

Paulo não entende muito bem o porquê 
tudo aquilo o impressiona profunda-
mente. Pensa demasiadamente, pensa 
à exaustão, mas não encontra explicação 
para essa sensação crescente de ter en-
contrado um tesouro naquela casinhola 
de uma porta e duas janelas. Segue sua 
caminhada, deparando-se com o prédio 
dos antigos cadeia e fórum da cidade. 
Está bem conservado, menos mal. Mas... 
só pode ser piada! Vê escrita em letreiro 
acima do pórtico: “Museu Paulo Setúbal”. 
Deve de ser outro Setúbal, talvez até des-
cendente seu, de certo, que dava nome 
ao museu. Em seu tempo era escritor 
conhecido e laureado, como jornalista e 
advogado idem, mas não para tanto... não 
conseguia acreditar, não poderia acreditar.
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Ah! Tatuí! Cidade da Música,
Rincão d’Estado e fortuna d’outros.
A quantos vós deixastes uma boa lírica
Para poemas fazer com grandes parâmetros
E com própria característica?
Como fazeis qualquer cidade de seus diâmetros
Dependerem de sua ética e política?

Sem mais consolo, ó Terra de Paulo Setúbal,
De Chiquinha Rodrigues e de Chico Pereira!
Vós ainda inexistis à época de Pombal;
Gente de divina cultura e de graciosa honra!
Terra de bom algodão, doce e jaboticabal,
Terra dos têxteis e de gente caipira!

Não fazem jus a vós, querida cidade!
Já fostes vós de grande importância
Ao dar passagem aos tropeiros que vinham de
Locais do Sul a ir, com diligência,
A Minas Gerais para, com necessidade,
Tomarem-se d’oiro com a consequência 
De ficarmos ricos e terem felicidade.

A vossa antiga Igreja da Matriz, terriola,
É agora Basílica Menor!
O brio desse Templo e a beleza bela
São de tamanho honor!
Não possui mácula, não possui mácula!

Adeus, botica... Adeus, Loja Popular...
Ó, velho Lopes, já se foste...
Ó, velho Chico, já se foste...
Ó, velha Chiquinha, já se foste...
Ó, velho Paulo, já se foste...
Ó, meu Deus, sei que todos estão em Teu Lar!

Essas ruas que já foram uma vez de terra,
Tornaram-se paralelepípedos culturais
E hoje é de asfalto com gambiarra,

E se assim são hoje, como serão depois?
Mas ao 11 d’agosto, a brilhante fanfarra
Pode perfazer-se; mas cancelar, jamais!
Pois se lhe for dado ouro, incenso e mirra
Ah, meus caros, ficará excelente demais!
Os doces de “ABC” são divinamente gostosos!
Ó, deuses do Olímpio, venham se deliciar!
Se este rico doce faz tanto sucesso,
Quero vê-lo o seu posto renunciar.
Afinal, das mais profundas classes do senso
Fizeram-se e, hoje, todos devem experienciar
Tal maravilha, que jamais outro doce, tal colosso 
Quererá essa história denunciar.

Ó diviníssimo Paulo Setúbal, és tu da lírica
E do jornal e da advocacia e da narrativa
O mais sensacional desta prática!
É também d’enorme expectativa 
Qu’esta aldeota seja palco de crônica
E de autonomia imperativa 
Para ser lembrada na nossa res publica.

O senhor levou Tatuí do nada 
Ao conhecimento de todos
Trazendo-nos uma luminosa alvorada 
E de ínfima fama saberes fúlgidos.
Mas não temos ação imaculada,
Tampouco atos acometidos,
Originados de qualquer cilada.

Da antiga terreola, agora é cidade.
Fez-vos sua gente varonil e feminil.
Ó Tatuí, vós vos fizestes grande!
Vosso céu azul noturno cor anil
Vosso céu diurno cor azul de plenitude.

Tudo começa, tudo continua e tudo termina
não vos entristeçais, querida Tatuí! Vós iluminais tudo 
com uma voz divina e soberana!

>
Entra no edifício, e após passar 

um corredor, para de estampido. 
Boquiaberto, com os olhos quase 
cerrados, força a vista ao ver o far-
dão que vestiu em sua cerimônia 
de posse à cadeira 31 da Academia 
Brasileira de Letras como Imortal 
(vira que o título surtiu efeito, ao 
menos até aquele momento). O 
tempo ali mostra seus efeitos, assim 
como sobre outros objetos seus, 
cuidadosamente expostos. E mais 
do que seus objetos, seus versos... 
Ah, que maravilhamento ver suas 
palavras de coisas tão simples postas 
como as de epopeias. As epopeias 
das vidas mundanas, de caboclos e 
matas, estes quase que como um 
só, em força e existência.

Todo o esforço posto em enten-
der o que o atraíra a ver o mundo 
concebido dentro da casinhola ali 
se contemplava. O porquê de ter-se 
lhe permitido ao terreno retornar. 
A lição de Chico Pereiraque só ali 
entendera, naquela circunstância. 
Paulo finalmente percebe o gigan-
tismo de sua obra, percebe que a 
singeleza que retrata não está con-
tida em praças, casarões ou fábricas, 
mas na gente que as habita e dá vida. 
As coisas assim têm de ser: toda 
morte implica em nascimento. E 
tudo aquilo, aquela vilota rude que 
era Tatuí, tinha de dar lugar à nova 
vida. Na verdade, quando viu o casal 
de idosos, percebe que muito ainda 
tinha da sua Tatuí. Por mais que não 
mais havia a velha botica, ainda sim 
os comerciantes continuarão a ser 
comerciantes. Ainda se perpetuarão 
as epopeias das vidas simples. Por-
que se há algo que se pode almejar 
o sempiterno, o imortal e eterno, 
é a memória. Memória que sai das 
letras e adentra a música da fala, 
das fábulas e histórias.

Com o espírito espraiando-se em 
repouso nos versos da Tatuí que 
sempre existirá, Paulo sente que 
deve ao céu voltar. No ocaso daquele 
dia, torna à capela da Basílica de Ta-
tuí, de onde Santo Chico o chama: 
“Hora de voltar, seu Paulo.” “Sim, 
professor. Veja são cinco horas. 
principiemos a leitura”. Alçando-se 
em espírito, torna ao derradeiro lar, 
abrindo a velha Bíblia, lendo-a junto 
de seu eterno professor.
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Lembro-me do dia em que conheci a 
cidade ternura. Mamãe dizia que era um 
recomeço para nós, um lugar para se ousar 
descansar. Sou menino de obedecer, edu-
cado e carinhoso, daqueles que sempre 
esperam o melhor do outro. Sendo assim, 
alimentei a esperança de uma cidade feliz, 
como minha mãe dizia.

Chegamos num domingo ensolarado. O 
caminhão de mudanças tinha se perdido. 
Não o julgo, essa cidade do interior de São 
Paulo não é uma das mais conhecidas. E foi 
exatamente por isso que escolhemos viver 
aqui. Precisávamos de um lugar distante. Era 
preciso um guarda-roupa mágico, ou uma 
toca de coelho para nos levar ao país das 
maravilhas. Digamos que essa terra mágica 
não se chamava Nárnia, mas, sim, Tatuí.

Sem meus objetos pessoais, não tinha 
muita coisa para fazer. Dei sorte de ter 
piscina na casa alugada. O problema é que 
estava precisando de uma reforma. Como 
uma criança sonhadora, achava que tinha 
superpoderes, pensava que podia arrumar 
aquele ambiente apenas com a força do 
pensamento. Hoje em dia, quando lembro 
dessas memórias da infância, esboço sorriso 
pelos pensamentos ingênuos que um dia 
já tive.

A espera pelo caminhão me torturava. Eu 
era jovem, tinha muita energia para ficar pa-
rado esperando. Mamãe propôs que eu fosse 
andando até a praça. De início, assustei-me. 
Nunca tinha andado sozinho. Sempre ouvia 
que era perigoso. Será que esse lugar era 
mesmo mágico? O que tinha de diferente 
de São Paulo, minha cidade natal?

Rapidamente, empolguei-me. Estava com 
medo, mas era um medo bom. Tipo aquele 
quando você vai dar seu primeiro beijo na 
menina que você é apaixonado desde a 
quarta série. Ou aqueles dias em que você 
e seus amigos fazem uma festa do pijama 
e assistem a um filme de terror. Assim 
como esses momentos, minha ida à praça 
foi um medo que eu gostaria de vivenciar 
novamente, como se fosse a primeira vez.

Mamãe me instruiu sobre o caminho. 
Disse que havia uma enorme igreja nessa 
praça, e que, mesmo não sendo uma cidade 
perigosa, caso algo de mau acontecesse, eu 
teria que correr o mais rápido possível para 
dentro desta igreja. Lá, Deus me protegeria, 
e ninguém ousaria tocar em mim. Por mais 

que as chances de algo ruim acontecer co-
migo fossem baixas, senti-me desesperado 
por saber que essas chances existiam. Pedi 
para minha mãe ir comigo, mas ela disse que 
precisava ficar para pegar as nossas coisas, 
caso o caminhão achasse a casa.

Arrisquei e andei pelas ruas mencionadas 
por minha mãe. Eram pouco movimentadas, 
porém, não desertas. Não havia cheiros ruins 
como os lugares os quais eu já frequentei, 
mas também não havia aromas agradáveis. 
Era uma cidade bem diferente do que eu 
estava acostumado. Inclusive a apelidei de 
“Cidade Tédio”.

Segui meu caminho para a praça, espe-
rando que houvesse algo de emocionante. 
Quando cheguei na esquina, fechei os 
olhos e dei três longos passo. Meu corpo 
infantil precisava de algum mistério, algo 
importante para fazer. No primeiro passo, 
pensei sobre as conversas que tive com 
mamãe, em que ela dizia que iríamos para 
um lugar melhor, longe da poluição, longe 
da violência. No segundo, uma lágrima 
caiu, lembrei-me dos meus amigos que 
eu,provavelmente, nunca mais veria. E, ao 
dar o terceiro passo... Bibiii. A buzina de 
um carro vermelho me despertou dos meus 
pensamentos. Entrei em estado de choque. 
Ao pedir um pouco de emoção, não estava 
me referindo a um atropelamento.

“Sai da rua menino”, dizia uma voz. “Onde 
está a sua mãe”, dizia a outra. Lembrei-me 
do conselho. “Se algo de mau acontecer, 
corra para a igreja”. Foi o que eu fiz, corri, 
corri e corri. Não parei até ver a imagem 
de Jesus Cristo pendurada na cruz. O local 
tinha diversas figuras de anjos. Nunca tinha 
visto algo assim, eram tão reais, tinham 
expressões. Não me sentia seguro como 
mamãe dizia, eu estava mais apavorado do 
que nunca.

Saí daquele lugar e sentei nos degraus 
da escola daquela pracinha. Chorei, chorei 
e chorei. Quando estava tudo monótono, 
eu reclamei, quando estava com medo, 
também não gostei da sensação. E agora? 
Estava ali, confuso e sozinho, perdido nos 
meus pensamentos.

“Ei, tudo bem, homenzinho” – disse uma 
mulher.

Enxuguei as lágrimas e contei que 
estava de mudança, confuso sobre o que 
queria sentir.

“Eu acho que sei como te animar. 
Talvez, você não precise saber o que 
quer sentir, apenas relaxe e sinta, ex-
perimente novas emoções.”

Ninguém nunca tinha falado assim 
comigo. Na maioria das vezes, as pessoas 
subestimam os sentimentos das crianças, 
não ligam para o que elas pensam. Mas essa 
mulher foi diferente. Por isso, a segui até o 
centro da praça. Não pensei que ela poderia 
ser uma sequestradora, no entanto, caso 
fosse, eu estava próximo de outras pessoas, 
próximo de lugares, como uma sorveteria 
bem frequentada e uma loja de chocolates.

Lembro-me, perfeitamente, da cena. A 
mulher subiu no tablado e encostou seus 
dedos em um objeto. Um som saiu de centro 
daquela coisa. Hoje estou mais crescido, 
então, sei que aquilo era um violão. Contudo, 
naquele dia, parecia algo de outro mundo, 
algo extraordinário.

O som ritmado mexia com meu corpo. Sem 
eu saber o porquê, já estava balançando as 
pernas e os braços. “E seu jeito de andar/ 
Seu jeito de sorrir/ Seu jeito de dançar/ Esse 
menino é iluminado/ Por dentro e por fora/ 
O brilho dos seus olhos/ Todo mundo adora.” 
As palavras mexem comigo até hoje. Aquela 
mulher de voz doce fez algo indescritível, ela 
trouxe cor para a minha vida. Gostaria muito 
de ouvi-la cantar novamente. Todavia, nunca 
pude saber se a música foi de sua autoria.

Lembro-me de contar à minha mãe sobre 
o dia na praça, de ter agradecido pela mu-
dança. Nesse dia, comemos macarrão com 
queijo no jantar. Foi um dia incrível. E o 
que o torna mais incrível é que tinha tudo 
para dar errado. Sou eternamente grato por 
aquela mulher. Tentei, por muito tempo, 
encontrá-la, para agradecer pessoalmente. 
Fui à praça todos os dias daquele mês, no 
mesmo horário, mas, infelizmente, não a vi.

Por um tempo, pensei que ela poderia ser 
Deus. Eu entrei na igreja naquele dia, e 
minha mãe disse que se eu fizesse isso, Ele 
estaria comigo, me protegendo. Fico com 
essa dúvida até hoje, e retomo os pensa-
mentos sempre que olho para o meu violão.

Hoje, sou professor de música do Con-
servatório de Tatuí, e busco mudar a vida 
de jovens, assim como aquela mulher, que, 
um dia, avistei na praça. Vivo pela música, 
por meio dela posso sentir toda a adrenalina 
que quissentir na infância. O melhor é que, 

além de causar sentimentos a mim, também 
posso despertar nos outros.

Uma profissão ser subestimada não sig-
nifica que ela seja ruim. Crianças também 
são subestimadas, mas, mesmo assim, são 
incríveis. Quem se lembra de como era, 
sabe a intensidade que é estar no corpo 
de um jovem. O problema dos adultos é 
que eles se esquecem de como eles eram 
quando menores.

Olho para as coisas na casa que eu chamava 
de país das maravilhas, de Hogwarts, de lar. 
Os armários com cheiro abafado, as comidas 
embolorando, os pertences da minha mãe 
em caixas de todos os tamanhos. Preciso 
fazer uma faxina aqui. Depois de tanto 
tempo, vou me mudar novamente para o 
mesmo lugar. Lembrei-me do meu propó-
sito, não dá para ignorar o sonho da minha 
criança interior.

Abro uma caixinha de metal onde mamãe 
guardava sua aliança. “Eu vou conseguir, 
mamãe, eu vou tocar para o mundo.”

Pego meu violão e ando em direção à 
praça. Refaço os mesmos passos daquele 
dia. Olho em volta e percebo o quanto as 
coisas mudaram. Subo no tablado. Feche os 
olhos. Conto até três.

Essa música é para todos que, um dia, 
sentiram-se entediados, com medoe confu-
sos. Dedico principalmente à minha falecida 
mãe, que comprou a passagem de ônibus 
para esta cidade encantada. Dedico também 
à mulher desconhecida, por me apresentar 
ao incrível universo da música. E a Deus, 
por me manter em segurança.

“Olha eu vou lhe mostrar/ Como é belo este 
mundo/ Já que nunca deixaram/ Você pode 
enxergar”. Aos poucos as pessoas começam 
a se aglomerar para ouvir a minha canção. 
“Eu lhe ensino a ver/Todo encanto e beleza/
Que há na natureza/Como é bom poder 
sonhar”. Olho para a igreja enquanto canto. 
Ali, bem na frente, vejo mamãe. Está jovem 
novamente, como se ainda estivéssemos no 
dia da mudança.

“Um mundo ideal/Com privilégios para 
seguir/Como é bom tocar, dançar e cantar.” 
Olho para as pessoas. Seus olhares sonha-
dores que há tempo não sonhavam. Vejo 
minha mãe orgulhosa pelo homem que eu 
me tornei. Junto a ela, a mulher misteriosa 
me assiste. E, então, finalizo. Obrigado. E 
elas aplaudem. E se vão.
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